Proposta de metodologia para a criaçao de portais de informaçao : portal de engenharia civil by Moraes, Suelen Francini Borges de
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 











PROPOSTA DE METODOLOGIA PARA A CRIAÇÃO DE PORTAIS DE 


































PROPOSTA DE METODOLOGIA PARA A CRIAÇÃO DE PORTAIS DE 
INFORMAÇÃO: PORTAL DA ENGENHARIA CIVIL 
 
Monografia apresentada à disciplina 
Pesquisa em Informação II do Curso de 
Gestão da Informação, Setor de Ciências 
Sociais Aplicadas,  
Universidade Federal do Paraná. 
 
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Maria do Carmo 
Duarte Freitas 

















À Deus, por ter me guiado em cada página desta monografia, ser responsável 
por todas as minhas conquistas e por ter escolhido para mim os melhores pais do 
mundo. 
 
Aos meus pais, Djalma e Rosicléia, por tudo. Por tantas vezes esquecerem 
seus sonhos para pensarem nos meus, pelo incentivo ao estudo, pelo apoio, amor e 
compreensão. 
 
Ao meu irmão Julio César, por estar sempre disposto a ajudar e pelas 
milhares de impressões e cópias. 
 
Ao Vinícius, por toda a ajuda, pelo apoio, amor e carinho. 
 
À professora Maria do Carmo pela orientação, compreensão e paciência 
durante a elaboração deste trabalho. 
 
Ao professor Sérgio Scheer, por me possibilitar a experiência de estagiar no 
Centro de Estudos de Engenharia Civil e por ser meu co-orientador. 
 
À Lígia Kraemer, por ter sido professora indispensável em minha formação 
acadêmica, acima de tudo amiga, sempre disposta a ajudar e a ensinar. 
 
Ao Leandro Henrique, amigo que tantas vezes me ajudou durante este 
trabalho. 
 
Aos amigos, principalmente à Karin e Denise, amigas que levarei para toda a 
vida. Agradeço pela amizade, pelas risadas, pelo companheirismo e pelos milhares 
de trabalhos em grupos.  
 
À minha avó Tereza, que independente de onde estiver tenho certeza que 





Os portais web surgiram para preencher as lacunas não atendidas pelos sites, pois 
eles ampliam as características de conteúdo, a forma de apresentação, a 
interatividade e a capacidade de oferecer serviços. Por essas diferenças com 
relação aos sites o número de portais disponibilizados na rede está aumentando, o 
que gera preocupações, pois não existem restrições para sua criação. Os portais 
são criados por qualquer pessoa em qualquer momento, que nem sempre se 
preocupam com: a fidedignidade da informação disponibilizada; a utilização de 
padrões metodológicos e de qualidade; a acessibilidade das informações; o estudo 
das necessidades do público-alvo e o seu envolvimento no processo de criação. A 
falta de estudos e de padrões mínimos faz com que alguns portais não atinjam seus 
objetivos, além de causar desconforto aos usuários que se deparam com 
dificuldades para encontrar o que procuram e localizar as informações relevantes. 
Esta pesquisa objetiva propor uma metodologia para a criação de portais de 
informação com ênfase nas necessidades dos usuários em relação ao conteúdo e a 
acessibilidade. A metodologia foi desenvolvida a partir das teorias da informação, 
informática, administração, comunicação, design e ergonomia para a criação e 
avaliação do Portal de Engenharia Civil da Universidade Federal do Paraná. A 
ênfase do projeto foi na organização dos conteúdos a serem inseridos no portal de 
modo a facilitar a recuperação da informação. O Portal Civil está em fase de 
implantação e será realizado ainda um teste de usabilidade, o lançamento do 
produto e sua avaliação. 
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1 INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO 
 
 
O fenômeno da explosão da produção e distribuição de informação 
revolucionou o mundo no fim do século XX e início do século XXI, e a Internet é um 
símbolo deste fenômeno. ”A Internet é a rede mundial pública de computadores 
interligados, por meio da qual se transmitem informações e dados entre os usuários 
a ela conectados”. (LIMEIRA, 2003, p. 14) 
Para Castells apud Reis (2007, p.26) a Internet é: 
[...]o tecido de nossas vidas neste momento. Não é futuro. É presente. 
Internet é um meio para tudo, que interage com o conjunto da sociedade e, 
de fato, apesar de tão recente em sua forma societária (...) não precisa de 
explicação, pois já sabemos o que é Internet. 
 
Embora os meios de comunicação cresçam de maneira acelerada, desde o 
seu surgimento, a Internet tem sido a invenção que mais rápido se expandiu. Isto 
acontece porque é um meio dinâmico e ao mesmo tempo, é um mecanismo de 
disseminação da informação e um meio de colaboração e interação entre os 
usuários independentemente de suas localizações geográficas.  
Os números relacionados a Internet surpreendem. No Brasil, artigo publicado 
pela Folha Online, Número...(2006), indica que o número de pessoas com acesso à 
Internet em suas casas dobrou em seis anos, passando de 9,8 milhões em 2000 
para 21 milhões até setembro de 2006. Entre os dez países pesquisados pelo 
Ibope/NetRatings o Brasil é líder em termos de tempo de uso de Internet passando a 
frente de países como Japão, França e Estados Unidos. 
Segundo pesquisa do NETCRAFT (2007), site especializado em auditoria na 
Internet, existem mais de 120 milhões de websites na rede oferecendo serviços e 
conteúdos informativos a todo o mundo, e a tendência é que esse número continue 
aumentando.   
A facilidade para criação e divulgação de websites levou ao surgimento de 
milhares de sítios na rede, mas após seu surgimento sentiu-se a necessidade de 
ampliação de suas funcionalidades. Com isso surgiram os portais web para 
preencher as lacunas não atendidas pelos sítios. Os portais ampliam as 
características de conteúdo, a forma de apresentação, a interatividade e a 
capacidade de oferecer serviços. Por essas diferenças com relação aos sítios, o 
número de portais disponibilizados na rede está aumentando.  
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O aumento no número de portais gera preocupações, sem restrições estes 
são criados por qualquer pessoa em qualquer momento, que nem sempre se 
preocupam com: a fidedignidade da informação disponibilizada; a utilização de 
padrões metodológicos e de qualidade; a acessibilidade das informações; o estudo 
das necessidades do público-alvo e o seu envolvimento no processo de criação. 
A falta de estudos e de padrões mínimos faz com que certos portais não 
atinjam seus objetivos, além de causar desconforto aos usuários que se deparam 
com dificuldades para encontrar o que procuram e localizar as informações 
relevantes. 
 Estas considerações levam ao seguinte problema de pesquisa: Como criar 







O foco principal de portais deveria ser atender as necessidades dos usuários 
já que são eles que utilizam as informações disponibilizadas. Nem sempre é isso o 
que acontece, o que se percebe é a dificuldade de adequação dos conteúdos e 
formas de navegação de acordo com as necessidades dos usuários. 
Sabendo-se do crescimento e da importância da Internet como meio de 
comunicação, principalmente no Brasil, atenta-se para a falta de qualidade e 
padrões para a disponibilização das informações e para a criação de portal de 
informação, pois este está em ascensão na rede, sendo criado principalmente por 
empresas, instituições e governos. 
No entanto, mesmo com o crescimento de portais na rede a sua construção é 
um campo relativamente novo de estudo e por isso pouca teoria é encontrada sobre 
o assunto, principalmente em português. Alguns sítios são denominados de portais 
erroneamente, dado que no portal, o foco no seu público-alvo e cria conteúdos 
específicos para estes. Além disso, um portal possui ferramentas que constroem um 
real relacionamento entre quem produz e quem consome a informação, como 
fóruns, pesquisas online e chats que promovam a construção de conhecimento. Os 
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sítios não incluem conteúdos específicos para um público, nem ferramentas de 
relacionamento, mas ainda assim se dizem portais. 
Nesta pesquisa constou-se a escassez de literatura científica sobre o tema, 
faltam estudos mais específicos sobre o desenvolvimento de métodos para criação 
de portais de informação que atendam as expectativas do usuário. Parte-se da idéia 
que em projetos desta envergadura é sentida a falta de métodos e padrões que 
guiem os profissionais.  
Tomaél et al (2000, p.4) afirma que: 
Entender a Internet como processo social, em constante desenvolvimento e 
mutação e não como produto definido e acabado, é fundamental para a 
compreensão da necessidade de desenvolvimento de mecanismos que 
possibilitem uma utilização otimizada dos recursos disponíveis. Uma vez 
que é improvável combinar liberdade de expressão com seleção prévia, 
cabe aos profissionais de informação a tentativa de garantir a seus 
usuários uma relativa ordem neste caos, definindo e elaborando 
instrumentos que permitam controlar a qualidade das informações. 
 
Nesse prisma, esse trabalho se justifica ao contribuir para a consolidação de 
métodos auxiliando na conceituação teórica que o tema necessita. Visa-se atenuar 
esta carência com uma metodologia que aborde e centralize informações 
necessárias aos profissionais para que os portais atendam as expectativas dos 
usuários. Além disso, objetiva-se mostrar as contribuições da gestão da informação 
no planejamento e desenvolvimento desse produto de informação na web. 
No entanto, destacam-se as dificuldades técnicas para validação de todas as 





















1.2.1 Objetivo Geral 
 
 
Propor uma metodologia para a criação de portais de informação com ênfase 
nas necessidades dos usuários em relação ao conteúdo, acessibilidade e 
recuperação da informação. 
 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 
  
 Os objetivos específicos são: 
 
a) investigar os conceitos de gestão da informação, arquitetura da 
informação, portais e usabilidade; 
b) mapear e selecionar as técnicas em uso para desenvolvimento de 
produto informacional - portal; 
c) estruturar e aplicar conceitos da Arquitetura da Informação no Portal  













2 LITERATURA PERTINENTE 
 
 
 Esta seção estrutura a base teórica que fundamenta a presente pesquisa, 
destacando-se os seguintes temas: gestão da informação, arquitetura da 
informação, usabilidade e portais. 
 
2.1 GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
 
 
 Com o advento da globalização e diante das transformações econômicas, 
políticas e tecnológicas, as organizações buscam novas oportunidades para 
alcançar a qualidade total e a vantagem competitiva. Ter acesso a informações que 
podem auxiliar na tomada de decisão tornou-se imprescindível e saber gerenciá-las 
fundamental. 
 Choo (1998) define gestão da informação como um conjunto de seis 
processos distintos, porém inter-relacionados, são eles: identificação das 
necessidades informacionais; aquisição da informação; organização e 
armazenamento; desenvolvimento de produtos e serviços informacionais; 
distribuição; e uso. 
 Woodman apud Ponjuán Dante (1998, p.135) complementa o conceito 
afirmando ser a gestão da informação tudo o que está relacionado com a obtenção 
de informação adequada, na forma correta, para a pessoa indicada, com custo 
adequado, em tempo oportuno, no lugar apropriado, para a tomada de decisão 
certa. Ponjuán Dante (1998, p.135) afirma que os objetivos da gestão da informação 
são: 
a) maximizar o valor e os benefícios derivados do uso da informação; 
b) minimizar o custo de aquisição, processamento e uso da informação; 
c) determinar responsabilidades para o uso efetivo, eficiente e econômico da 
informação; 
d) assegurar o fornecimento contínuo de informação. 
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Marchiori (2002, p.74-75) apresenta a gestão da informação sobre os 
enfoques da administração, da tecnologia e da Ciência da Informação. Para a 
administração de empresas, a gestão da informação visa incrementar a 
competitividade e os processos de modernização organizacional e a capacitação 
dos profissionais para o gerenciamento de tecnologias da informação. Para a 
tecnologia, é vista como um recurso a ser otimizado por meio da utilização de 
diferentes arquiteturas de hardware e software, e redes de telecomunicações 
adequadas a diferentes tipos de Sistemas de Informação. No enfoque da Ciência da 
Informação está voltada ao processo que envolve a criação da informação, 
identificação, coleta, validação, representação, recuperação e uso partindo-se do 
princípio que há sempre um produtor/consumidor de informação. 
Para Marchiori (2002, p.74-75), a gestão da informação tem, por princípio, 
enfocar o indivíduo (grupos ou instituição) e suas “situações-problema” no âmbito de 
diferentes fluxos de informação, os quais necessitam de soluções criativas e 
custo/efetivas. 
Finalmente, Lopes e Villa (2005, p.5) conceituam a informação como 
elemento crítico da sociedade contemporânea para a criação de novos produtos e 
serviços. O seu gerenciamento eficaz tem possibilitado diferenciação no mercado e 
agregação de valor a estes produtos e serviços, bem como a caracterização de uma 
economia que tem por base dados, informação e conhecimento. 
 
 
2.1.1 Dado, informação e conhecimento 
 
 
Os conceitos de dados, informação e conhecimento por muitas vezes são 
utilizados como sinônimos, mas na realidade cada um desses termos possui uma 
definição própria.  
McGee e Prusak (1994) definem informação como dados coletados, 
organizados, ordenados, aos quais são atribuídos significados e contexto. A 
informação deve informar e ter limites enquanto os dados absolutamente não 
possuem a missão de informar e podem ser ilimitados.  Os dados se tornam úteis 
como informação a uma pessoa se forem apresentados de tal forma que essa possa 
relacioná-los e atuar sobre eles. 
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Setzer (1999, p.2-3) apresenta o dado como uma seqüência de símbolos 
quantificados ou quantificáveis, a informação como abstração informal, que 
representa algo significativo para alguém, e o conhecimento como uma abstração 
interior, pessoal, de alguma coisa que foi experimentada por alguém. Dessa forma 
argumenta que “uma distinção fundamental entre dado e informação é que o 
primeiro é puramente sintático e o segundo contém necessariamente semântica”. 
Davenport (2000, p.18) defende que a distinção entre dados, informação e 
conhecimento é imprecisa, pois a informação é um termo que envolve todos os três, 
e serve como conexão entre os dados brutos e o conhecimento que se pode 
eventualmente obter. De forma semelhante, Cintra (2002, p.20) afirma que todo 
conhecimento começa por algum tipo de informação e se constitui em informação.   
Para Davenport (2000, p.18-19), dados são simples observações sobre o 
estado do mundo, que podem ser freqüentemente quantificados, facilmente 
estruturados, obtidos por máquinas e transferidos. Informação é um dado de 
relevância e propósito que requer unidade de análise, exige consenso em relação ao 
significado e a mediação humana. Conhecimento é a informação valiosa da mente 
humana que inclui reflexão, síntese e contexto além de ser freqüentemente tácito, de 
difícil estruturação e transferência. 
   
 
2.1.2 Ciclo de vida da informação  
  
 
 Toda informação possui um ciclo de vida, e o primeiro autor a representar o 
ciclo da informação foi Le Coadic (1996, p.11), que propôs o ciclo baseando-se no 
esquema econômico clássico (produção – distribuição – consumo). Neste ciclo a 
produção seria substituída pela ‘construção do conhecimento científico’, e as fases 
distribuição e consumo seriam substituídas por ‘comunicação’ e pelo ‘uso’, como 
representa a figura 1. 
Este ciclo é dinâmico, não possui início e nem fim, e os três processos 







          FIGURA 1 – MODELO SOCIAL DO CICLO DA INFORMAÇÃO 
 
FONTE: Le Coadic (1996, p.11) 
 
 
Ponjuán Dante (1998, p.45) afirma que o ciclo de vida da informação é o 
conceito para definir que a informação é criada, passa através de diferentes etapas 
de desenvolvimento e finalmente é destruída. Diferente do proposto por Le Coadic, o 
ciclo da autora possui oito etapas, são elas: definição de requerimento, aquisição, 
transmissão, processamento, armazenamento, disseminação, uso e descarte. 
Já para Roedel (2005, p. 78-79), o ciclo de vida da informação é formado por 
quatro fases, que representam os momentos pelos quais a informação é submetida 
ao trato pela ação direta de ativos físicos, tecnológicos ou humanos, são elas: 
manuseio, armazenamento, transporte e descarte. 
Os ciclos apresentados anteriormente apesar de levarem o mesmo nome 
diferem um dos outros. Existem aqueles genéricos que podem ser vistos tanto pela 
visão do usuário quanto pela do criador e do profissional de informação e também os 
que servem apenas para um ou outro. Os modelos ainda se diferenciam com 
relação ao seu fim, pois em um o ciclo é dinâmico e sem fim enquanto em outro se 
encerra com o descarte da informação. Contudo, vale ressaltar que o descarte serve 
apenas para aquelas informações voláteis e efêmeras que possivelmente não serão 





2.1.3 Fontes de Informação 
 
 
A Internet revolucionou as formas de geração, armazenagem, processamento 
e disseminação da informação além de facilitar o acesso a documentos antes de 
difícil acesso e a identificação e obtenção de fontes impressas. Com isso, as fontes 
de informação que antes eram sinônimas de formato impresso tornaram-se também 
sinônimas de suporte eletrônico, suporte este que facilita o tratamento e a 
recuperação de informações.  
As peculiaridades da informação eletrônica em redes podem originar tanto 
vantagens como barreiras e desafios. Na Internet este problema se agrava com o 
enorme volume e diversidade de informações que não sugerem uma estrutura 
definida de registros e campos. (CENDÓN, 2000, p.292-293) 
Qualquer pessoa pode disponibilizar documentos na Internet sem nenhuma 
forma de análise, aumentando assim o volume de informações disponibilizadas que 
nem sempre são relevantes e fidedignas. Segundo Tomaél et al (2000, p.3) ainda 
não foram desenvolvidos meios para se organizar os documentos disponíveis na 
Internet e o acúmulo de informações sem relevância aponta para a necessidade de 
filtros que permitam a recuperação de informações de qualidade. 
 Durante a busca por fontes tanto impressas quanto eletrônicas existem 
preocupações, tais como: conhecer a tipologia das fontes de informação e classifica 
as fontes de informação. Para esta última, Mueller (2000, p.31) divide em primárias, 




  QUADRO 1 - TIPOLOGIA DAS FONTES DE INFORMAÇÃO 
Tipologia Características Exemplos 
Fonte Primária 
- contém informações novas; 
- geralmente produzidos com a 
interferência direta do autor; 
- são dispersas e desorganizadas do 
ponto de vista da divulgação, 
produção e controle. 
- Legislação; 
- Normas técnicas; 
- Patentes; 
- Periódicos; 
- Relatórios técnicos; 
- Revistas; 
- Teses e dissertações; 




- facilita o uso do conhecimento 
disperso nas fontes primárias; 
- apresenta informação filtrada e 
organizada de acordo com um 












- guia o usuário para as fontes 
primárias e secundárias. 
- Bibliografias; 
- Catálogos coletivos; 
- Diretórios; 
- Guias de literatura; 
- Serviços de indexação e 
resumo; 
FONTE: Adaptado de Mueller (2000, p. 31) 
 
  Conhecer essa tipologia é imprescindível para o gerenciamento de 
informações, pois os três tipos de fontes de informação são utilizáveis, mas são as 
fontes primárias, por sofrerem interferência direta do autor, as de maior 
confiabilidade. 
Junto com a Internet também surgiram as discussões sobre a caracterização 
e definição de algumas fontes de informação. Tomaél et al (2000, p.3) afirma: 
[...] a Internet abriu um leque amplo na tipologia de fontes de informação, 
pois, além das convencionais, vão surgindo novas fontes até agora não 
caracterizadas e reconhecidas totalmente na literatura. Os próprios sites de 
busca (search engines), os repositórios de informação, os apontadores, as 
bibliotecas digitais e as virtuais, ainda carecem de estudo ou mesmo 
identificação pela Ciência da Informação. 
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Durante a busca por fontes na Internet é necessário também avaliá-las para 
certificar-se da confiabilidade e a qualidade das informações e para isso existem 
critérios. BIREME (2005) sugere critérios para seleção de fontes em saúde, critérios 
estes que se aplicam na seleção de fontes eletrônicas de todas as áreas do 
conhecimento, são eles: escopo, público-alvo, origem/responsabilidade, certificação, 
conteúdo (cobertura, precisão, atualidade, conflito de interesses, viés ou intenção, 
contexto) e acesso (estabilidade, facilidade de uso, restrições de acesso, ajuda e 
suporte, navegabilidade e design gráfico). 
  
  
2.1.4 Produtos e Serviços de Informação 
 
 
O mercado consumidor de produtos e serviços de informação amplia-se 
constantemente, pois o aumento no número de novos usuários que acessam as 
tecnologias, Internet e equipamentos de informática. Porém, este mercado possui 
particularidades não encontradas em outros.   
Segundo Manual...(1997, p.78) há características diferenciadas entre 
produtos e serviços de informação, no tratamento que se dá, tanto na fase de 
planejamento quanto na fase de execução.  
No quadro 2 apresenta-se a lista de produtos e serviços de informação 
relacionada pelo Manual...(1997, p.81): 
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 QUADRO 2 – LISTA DE PRODUTOS E SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO 
PRODUTOS SERVIÇOS 
- apostilas; 
- artigos técnicos; 
- base de dados; 
- boletins e recortes; 




- dossiês técnicos; 
- encartes de periódicos; 
- guias; 
- informes para executivos; 
- manuais; 
- matérias jornalísticas; 
- palestras e eventos; 
- periódicos; 




- análise de tendência e vigilância tecnológica e de 
mercado; 
- articulação, definição e gestão de projetos de 
desenvolvimento com instituições acadêmicas; 
- articulação e negociação para identificação de parceiros 
empresariais, sócios, investidores e fornecedores; 
- clipping de notícias; 
- consulta a base de dados; 
- consulta rápida; 
- consultoria; 
- estudos de viabilidade; 
- levantamento de dados bibliográficos, estatísticos, 
cadastrais, comerciais e de mercado; 
- mapeamento de fluxos informacionais; 
-preparação de projetos para obtenção de 
financiamentos; 
- prospecção tecnológica; 
- resposta técnica; 
- serviços de biblioteca; 
- visitas técnicas; 
  FONTE: Adaptado de Manual... (1997, p.81) 
 
Barreto (1999, p. 2) afirma que no mercado tradicional, oferta e demanda se 
ajustam considerando suas condições, ou seja, se a necessidade por um produto 
aumenta ou diminui, a oferta tende a se ajustar a estas variações. Já no mercado de 
informações, que possui características diferenciadas, é a oferta que determina a 
demanda. 
Para Dias e Belluzzo (2003, p.25-26), os produtos e serviços respondem com 
qualidade ao mercado, apresentando informações de real significado e valor para 
seus clientes/usuários. Os autores afirmam ainda que em uma época de transição e 
incertezas, a informação precisa ser transformada em conhecimento explícito, com a 
oferta de produtos e serviços eficazes e fidedignos serão tão ou mais valiosos 
quanto maior for a qualidade das informações por eles geradas e disseminadas. 
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Segundo Manual...(1997, p.77) é fundamental considerar que: 
[...]a vida destes é composta de uma seqüência de etapas. Como qualquer 
produto industrial, os produtos e serviços de informação possuem um ciclo 
de vida inerente às condições do mercado e a força de sua 
competitividade. Esforços permanentes de gestão vão monitorar suas vidas 
úteis, corrigindo os rumos de seu desempenho, ou prolongando sua vida, 
aprimorando sua qualidade e adequando-o às novas realidades do 
mercado. 
 
Segundo Ponjuán Dante (1998, p.114), as etapas do ciclo de vida do produto 
são: introdução/lançamento, crescimento, maturidade e declínio, conforme figura 2. 
    
     FIGURA 2 – CICLO DE VIDA DO PRODUTO 
 
 
      FONTE: Ponjuán Dante (1998, p.114) 
 
Diferentemente de outros, os de informação evoluem permanentemente a fim 
de atender as necessidades do mercado, pois estas sempre mudam e o 
produto/serviço pode perder seu valor em um pequeno espaço de tempo. “Um 
produto potencial se converte em um produto melhorado que aspira ser um produto 







2.2  ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO 
 
 
Antes de iniciar a construção de um website é importante que haja um 
planejamento do projeto dividindo-o em etapas, para melhor organizar a execução 
das tarefas, e a arquitetura da informação é uma delas. Silva e Barcellos (2006) 
apresentam uma sugestão de metodologia para este desenvolvimento dividindo o 
processo nas seguintes etapas: definição de objetivos e público-alvo, arquitetura da 
informação, design, implementação do projeto e manutenção do produto. Isto não 
significa a existência exata de uma fronteira entre estas etapas, pois no decorrer do 
processo elas interagem enquanto são redefinidos detalhes do projeto. 
 Segundo Reis (2007, p. 61), a arquitetura da informação foi a expressão 
escolhida pelo desenhista gráfico e arquiteto Richard Saul Wurman, em 1976, para 
denominar seu trabalho de tornar a informação mais compreensível. A motivação de 
Wurman foi a grande oferta de informações que acabam provocando no usuário uma 
sensação de distanciamento entre o que se compreende e o que deveria se 
compreender.  
  O termo arquitetura da informação surgiu bem antes da popularização da 
Internet, começou baseado na mídia impressa, principalmente na produção de 
guias, mapas e Atlas, mas atualmente a área que mais vem sendo explorada por 
essa disciplina é a organização de websites. Foi com o desenvolvimento da web e o 
crescimento do volume de informações na rede que nasceu a necessidade de se 
preocupar com a estruturação e a apresentação de informações em ambientes 
digitais. “Com o surgimento da Internet e a aceleração no crescimento de websites 
as formas de desenvolvimento e criação de sites evoluíram para metodologias 
formais e multidisciplinares. Foi nesse momento que surgiram as primeiras tentativas 
de aplicação dos conceitos de arquitetura da informação no design de websites”. 
(Reis, 2007, p.60) 
Para Davenport (2000, p.200) em um sentido mais amplo, a arquitetura da 
informação simplesmente se constitui de uma série de ferramentas que adaptam os 
recursos às necessidades de informação. 
Vidotti e Sanches (2003) afirmam que a arquitetura da informação atua sobre 
os websites determinando primeiramente público e objetivos, e a forma de atingi-los 
com eficácia e eficiência. Por meio de desenhos, tenta-se traçar, pensando como um 
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usuário, os possíveis caminhos a serem utilizados, identificando o que pode 
interessar e o porquê, tendo sempre uma percepção sensível às suas necessidades.  
Segundo Macedo (2005, p.132), a arquitetura da informação é: 
 
[...] uma metodologia de ‘desenho’ que se aplica a qualquer ‘ambiente 
informacional’, sendo este compreendido como um espaço localizado em 
um ‘contexto’; constituído por ‘conteúdos’ em fluxo; que serve a uma 
comunidade de ‘usuários’. A finalidade da Arquitetura da Informação é, 




2.2.1 A importância da arquitetura da informação 
 
 
A arquitetura de informação é uma ferramenta essencial na criação ou 
reformulação de um website. O seu desenvolvimento auxilia o usuário a navegar 
corretamente, ou seja, achar as informações necessárias sem se perder, pois é ela 
que determina a disposição do conteúdo e a estratégia de navegação do usuário. 
Esta ferramenta permite aos arquitetos de informação e webdesigners 
estruturarem as informações de forma passível para melhor compreensão e o 
desenvolvimento de ambientes informacionais digitais eficientes, pois é na fase de 
planejamento de um site que as informações são analisadas, priorizadas, 
categorizadas e interpretadas. Nesta fase também são definidas as mensagens 
chaves, os tipos e funcionalidades da informação, as relações lógicas, os tipos de 
ligações entre as informações, o teste de funcionalidade da arquitetura da 
informação e navegação. (MOK, 1996) 
Para Vidotti e Sanches (2003): 
[...]a Arquitetura da Informação aplicada na criação de portais/websites – 
bibliotecas digitais conduz melhor o usuário às informações desejadas e 
torna o acesso a elas mais eficaz e preciso, com um planejamento e 
organização virtual da informação digital que facilita a navegação neste 
sistema hipertextual, amenizando os problemas trazidos no quesito 
localização e organização de informações digitais. Ou seja, é todo um 
planejamento dos fluxos de informação e das funcionalidades de um 
recurso para tornar este ambiente sob medida para o usuário final. 
    
A arquitetura da informação surge como uma importante meta disciplina, 
preocupada com o projeto, a implementação, a manutenção de espaços 
informacionais digitais para o acesso humano, a navegação e o uso. Sua 
importância se reflete ao perceber o crescimento de pessoas comuns conectadas 
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aos espaços informacionais. Reflete as necessidades das organizações na 
economia global e também a maior compreensão do comportamento humano e de 
seus aspectos cognitivos durante a interação com sistemas informatizados. 
(AGNER, 2006, p.87) 
Segundo Reis (2007, p.67-68), a organização das informações é um dos 
principais problemas que afeta o uso e a qualidade dos websites, por isso, para que 
todo o investimento feito na produção de um website tenha retorno é necessário que 
o mesmo seja fácil de aprender e usar. 
Rosenfeld e Morville apud Reis (2007, p.68) afirmam que: 
Falhas na organização dificultam a utilização de um website porque, ao não 
encontrar a informação que deseja, o usuário fica confuso, frustrado e 
irritado, o que faz com que ele não alcance seus objetivos, repercutindo 
diretamente no retorno do investimento. 
 
 
A arquitetura da informação torna-se relevante ainda por observar e valorizar 
as questões de qualidade em website, e apresentam diretrizes que têm se mostrado 
úteis na web. Portanto, para que o sítio seja de qualidade e seja de fácil navegação 
é necessária uma boa arquitetura da informação, facilitando seu acesso e fazendo 
com que os usuários alcancem seus objetivos de forma mais rápida. A tendência é 
de que o usuário reduza seu tempo diante de um sítio confuso e mal elaborado, pois 
neste caso ele tenderá a buscar as informações em outros de fácil acesso ou 
abandonará a pesquisa. 
 
 
2.2.2 Componentes da arquitetura da informação 
 
 
Segundo Vidotti e Sanches (2003) e Rosenfeld e Morville apud Reis (2007, 
p.71-73) a arquitetura de informação de um website está dividida em quatro grandes 
sistemas (organização, navegação, rotulação e busca), cada um composto por 
regras e aplicações. Esses sistemas juntos reúnem todos os elementos de 
integração do usuário com o ambiente informacional do website e servem de modelo 
para organizar o trabalho do arquiteto. Sob a ótica desses autores, a seguir são 




a) Sistema de Organização 
 
Para Vidotti e Sanches (2003) esse sistema é responsável pela estruturação 
dos conteúdos que irão compor o website. Estes terão que definir bem os critérios 
de disposição dos itens informacionais, observando os esquemas e/ou estruturas 
que melhor satisfaçam a necessidade do usuário sem comprometer a 
navegabilidade do website. 
Reis (2007, p.71) afirma que é o sistema de organização que define o 
agrupamento e a categorização de todo o conteúdo informacional, que tem por 
função estabelecer as regras de classificação e ordenação das informações que 
serão apresentadas e aplicá-las categorizando todos os conteúdos oferecidos. 
 
b) Sistema de Navegação 
 
Para Vidotti e Sanches (2003) esse sistema é um dos mais importantes do 
projeto de planejamento de um website, pois é a aplicação forma de interação do 
usuário com o ambiente e com o conteúdo informacional disponível. Um sistema de 
navegação é complementar ao sistema de organização, na medida em que permite 
maior flexibilidade e movimentação, uma vez que a navegabilidade de um website 
está diretamente relacionada à sua funcionalidade. 
 Especifica as maneiras de navegar, de se mover pelo espaço informacional e 
hipertextual. Rosenfeld e Morville apud Reis (2007, p.86) afirmam que o sentimento 
de estar perdido é associado à confusão, frustração, insegurança, ira e medo. Um 
sistema de navegação mal projetado afeta a ergonomia do website e desorienta o 
usuário no caminho que precisa seguir para alcançar seus objetivos, causando-lhe o 
sentimento de estar perdido. 
 Classificam-se os elementos que compõem o sistema de navegação em dois 
subsistemas: o sistema de navegação embutido (logotipo, barra de navegação 
global, menu local, breadcrumb e cross content) e sistema de navegação remoto 






c) Sistema de Rotulação 
 
Vidotti e Sanches (2003) afirmam que: 
Os rótulos de informações consistentes possibilitam ao usuário decidir qual 
caminho seguir para localizar as informações, permitindo que os mesmos 
possam identificar-s com a linguagem e com a estruturação do site, 
reconhecendo rapidamente quais informações estão sendo apresentadas, 
o que deve culminar com um tempo de navegação mais otimizado e com a 
recuperação mais eficiente dos conteúdos requeridos. 
 
É este sistema que estabelece as formas de representação, de apresentação, 
da informação definindo rótulos para cada elemento informativo. Para Reis (2007, 
p.99) construir o sistema de rotulação é provavelmente a tarefa mais difícil em um 
projeto de arquitetura da informação, pois um rótulo ambíguo causa erros de 
interpretação. Se isso acontecer todo o trabalho efetuado no sistema de organização 
e navegação pode se perder simplesmente porque o arquiteto utilizou rótulos que o 
usuário nem compreende. 
 Um rótulo ou termo é um símbolo lingüístico utilizado para representar um 
conceito. O objetivo de um rótulo é comunicar o conceito eficientemente, ou seja, 
comunicar o conceito sem ocupar muito espaço na página e sem demandar muito 
esforço cognitivo do usuário para compreendê-lo. Um rótulo pode ser textual, 
quando composto por um ou mais palavras, ou não textual, quando composto de 
imagens, sons ou gestos. 
 
d) Sistema de Busca 
 
Auxilia na localização e no acesso direto às informações armazenadas em um 
website. Para a recuperação dessas informações, é necessária uma forma de 
representação descritiva e temática adequada aos conteúdos, observando-se antes 
da implementação desse sistema, a forma como os usuários potenciais desse 
ambiente realizam essas buscas, de maneira direta ou avançada, e seus diferentes 
tipos de necessidades informacionais, identificando, discriminando e visando a suprir 
essas possíveis variantes (VIDOTTI e SANCHES, 2003). 
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Rosenfeld e Morville apud Reis (2007, p.72) o sistema de busca determina as 
perguntas que o usuário provavelmente fará e o conjunto de respostas que irá obter. 
Este sistema é visto como uma peça modular, que se encaixa a qualquer momento 






A arquitetura da informação e a usabilidade estão relacionadas. Nestas áreas 
as atividades estão direcionadas a alcançar a satisfação do usuário durante o 
processo de interação com os produtos e serviços. Para Macedo (2005, p.117) há 
uma relação direta entre a arquitetura ou forma de organização da informação e sua 
compreensão ou absorção pelos indivíduos, portanto a usabilidade é indispensável 
para a construção de produtos informacionais.  
A usabilidade tem como objetivo medir o nível de facilidade de uso de um 
produto de modo que o usuário tenha maior produtividade. Esta é mensurada, 
formalmente, e compreendida, intuitivamente, como sendo o grau de facilidade de 
uso desse produto para um usuário que ainda não esteja familiarizado com o 
mesmo. A usabilidade visa satisfazer um público específico, definido como o 
consumidor que se quer alcançar quando se constrói o projeto do produto, o que 
permite que se trabalhe com as peculiaridades adequadas a esse público-alvo. 
(TORRES e MAZZONI, 2004) 
Para Macedo (2005, p.117) a usabilidade estuda o conjunto de características 
do desenho e das funcionalidades de uma interface de uso, com vistas a obter uma 
correta operação das funções e absorção dos conteúdos, garantindo que os 
usuários alcancem seus objetivos com efetividade, eficiência e satisfação em um 
contexto de uso concreto.  
Memória (2005, p.10) assegura que um produto bem projetado envolve muito 
mais do que apenas um conteúdo de qualidade. Questões como facilidade de uso, 
desempenho e design gráfico também são importantes.  
Dias apud Vidotti e Sanches (2006) afirma que a usabilidade é um fator 
importante para websites, uma vez que a eficácia é a principal motivação que leva 
um usuário a utilizar um produto ou sistema. Se um sistema é fácil de usar, fácil de 
28 
aprender e mesmo agradável ao usuário, mas nem consegue atender a objetivos 
específicos de usuários específicos, ele não será usado, mesmo que seja oferecido 
gratuitamente. 
Análises de usabilidade levam a contínuas melhorias do website, o que se 
verifica através de princípios como: eficácia e eficiência de uso, satisfação subjetiva, 
facilidade de aprendizado e de memorização, baixa taxa de erros, consistência e 
flexibilidade. Para Vidotti e Sanches (2006) baseado nestes princípios o website 
revela seu conteúdo de maneira simples, explica como ele deve ser utilizado e gera 
confiança por parte dos usuários, assegurando assim futuros retornos. 
A ISO (International Organization for Standardization) desenvolveu normas 
para usabilidade, entre elas a ISO 9241 para avaliação de usabilidade de sistemas 
interativos, onde define a usabilidade em função da eficiência, eficácia e satisfação 
com a qual os usuários alcançam seus objetivos em ambientes específicos, quando 
utilizam determinado produto ou serviço. A NBR 9241-11(2002, p.03) indica que: 
A usabilidade de produtos pode ser melhorada pela incorporação de 
características e atributos conhecidos como capazes de beneficiar os 
usuários em um contexto particular de uso. De modo a determinar o nível 
de usabilidade alcançado é necessário medir o desempenho e satisfação 
dos usuários trabalhando com um produto. A medição de usabilidade é 
particularmente importante para visualizar a complexidade das interações 
entre o usuário, os objetivos, as características da tarefa e os outros 
elementos do contexto de uso. Um produto pode ter níveis 
significativamente diferentes de usabilidade quando usados em diferentes 
contextos. 
 
Segundo NBR 9241-11 (2002, p.04), para especificar ou medir a usabilidade é 
necessário identificar os objetivos e decompor eficácia, eficiência e satisfação e os 
componentes do contexto de uso em subcomponentes com atributos mensuráveis e 
verificáveis. Os componentes e seus relacionamentos são mostrados na figura 3. 
Baranauskas e Rocha apud Cristofolini (2006, p. 36) consideram que as 
avaliações de usabilidade podem ser realizadas em todas as etapas do 
desenvolvimento de um sistema e são utilizadas para melhorias gradativas na 











 FIGURA  3 - ESTRUTURA DE USABILIDADE 
  
 FONTE: NBR 9241-11 (2002, p.04) 
 
A escolha da técnica de avaliação é geralmente baseada na definição dos 
objetivos, sendo que cada técnica possui um método de avaliação diferentes 
enfoques e obtendo resultados distintos. Os avaliadores do sistema são os 
especialistas em usabilidade, consultores de desenvolvimento, especialistas em um 
padrão de interface ou os próprios usuários finais. (CRISTOFOLINI, 2006, p.37) 
A classificação das técnicas de avaliação sobre a visão dos autores 
Baranauskas e Rocha (2003) e Cybis (2003), citados por Cristofolini (2006, p.37-47), 
foram sintetizadas neste trabalho no quadro 3. 
 
 QUADRO 3 – CLASSIFICAÇÃO DAS TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO 
Técnica Características de Avaliação Como se aplica 
Preditivas, analíticas, 
de inspeção ou 
diagnósticas 
 Realizada por especialistas, 
buscando detectar erros que os 
usuários encontrariam ao 
utilizar o sistema 
- Técnicas Analíticas 
- Técnicas Heurísticas 
- Inspeção por checklist 
Prospectivas ou de 
pesquisa de opinião 
 Realizada com o resultado da 
busca de opinião dos usuários 
que utilizam o sistema 
- Entrevistas 
- Questionário de 
satisfação 
Objetivas, definitivas ou 
empíricas 
Realizada sobre dados 
coletados na observação do 
usuário na sua interação com o 
sistema 
- Ensaios de interação 
- Sistemas de 
monitoramento 
 FONTE: Adaptado pela autora de sintetizada por Cristofolini (2006, p.37-47) 
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Segundo Cybis apud Cristofolini (2006, 38-39) as técnicas analíticas 
envolvem a decomposição hierárquica da estrutura para uma determinada tarefa a 
ser analisada. Estas técnicas são aplicadas principalmente em fases iniciais do 
projeto, não necessitando de implementação e avaliam questões como consistência, 
carga de trabalho e o controle do usuário sobre o diálogo proposto, baseada apenas 
nas descrições propostas para o sistema. As heurísticas são baseadas no 
conhecimento de usabilidade e ergonomia dos avaliadores que avaliam o sistema, 
baseados em princípios de usabilidade. As inspeções por checklists dispensam o 
conhecimento em ergonomia dos avaliadores, que apontarão possíveis problemas 
baseando-se no conhecimento agregado à ferramenta. 
Agner (2006, p.31) acredita que os usuários precisam ter a sensação de que 
controlam o sistema e de que o mesmo responde às suas ações. Estes devem ser 
os indicadores e não responder às ações geradas pelo computador. Uma interface 
só é bem sucedida se ela der o suporte adequado aos objetivos e ao 
comportamento do usuário real. 
Para avaliar a facilidade de uso de produtos e serviços são usados os testes 
de usabilidade, ou seja, técnicas nas quais os usuários interagem com um produto 
em condições controladas, para realizar uma tarefa com objetivos definidos, em um 
cenário de utilização. Estes testes são os instrumentos mais indicados para medir a 
taxa de sucesso da busca de informações e para pesquisar o comportamento dos 








Para Dias (2001, p.51), o portal era conhecido anteriormente como máquina 
de busca, cujo objetivo era facilitar o acesso às informações contidas em 
documentos espalhados na Internet. Inicialmente, as máquinas de busca 
possibilitavam ao usuário da Internet localizar documentos a partir de pesquisas 
booleanas e navegação associativa entre links. 
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 Com a evolução da web pública milhares de usuários começaram a navegar 
na Internet e a web tornou-se um grande negócio, abrindo assim um novo mercado 
que começou a movimentar a economia. A competição por esse mercado emergente 
intensificou-se com a criação de grandes sites que integravam uma vasta 
quantidade de benefícios e serviços como, por exemplo, comunidades virtuais e 
suas listas de discussão, chats em tempo real, possibilidade de personalização dos 
sites de busca e acesso a conteúdos especializados e comerciais. Esses sites 
visavam reduzir o tempo de busca na Internet, auxiliar os usuários menos 
experientes e, além disso, agrupar uma enorme quantidade de usuários e conseguir 
lucro através da venda de espaços publicitários. Esses grandes sites passaram a ser 
chamados de portais. (DIAS, 2001, p.51; FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA, 
2004) 
 Cavalcanti (2001) afirma que os primeiros portais começaram a tratar as 
informações de maneira categorizada e hierarquizada, melhorando o acesso às 
informações. Com o tempo passaram a priorizar a categorização do conteúdo, ao 
invés dos algoritmos de busca poderosos e a focar seu serviço no canal de acesso à 
informação, ao invés de serem realmente um provedor de conteúdo. Os portais 
passaram a tratar seus usuários de forma personalizada, fornecendo conteúdo de 
acordo com a sua área de interesse, permitindo assim maior rapidez no encontro 
das informações necessárias. 
 Moura apud Ferreira (2006, p.20) define portal como: 
[...] solução mais prática e fácil de ser aplicada para reunir em uma só 
página a maior quantidade de informação possível para satisfazer o 
internauta de maneira mais rápida. Os portais surgiram para dar ao 
internauta um referencial, um local de partida para a navegação e otimizar 
a informação em uma só página. 
 
Os portais possuem características que os diferenciam de sites comuns. A 
diferença primordial entre um site e um portal é que este amplia as características de 
conteúdo, a forma de apresentação, a interatividade e a capacidade de oferecer 
serviços. 
 Segundo Simão e Rodrigues (2005, p.82), as principais características dos 
portais são a integração e o compartilhamento. Um portal é um meio de acesso 
integrado que oferece aos visitantes um ponto único de contato para fornecimento 
de informações e de serviços on-line. 
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 Dias (2001, p.53) apresenta duas formas de classificação dos portais: uma 
em relação ao contexto de utilização e outra em relação às suas funções. Apesar 
das semelhanças tecnológicas, os portais públicos e os corporativos atendem a 
grupos de usuários e têm propósitos completamente diferentes. Quanto ao contexto 
os portais classificam-se entre públicos e corporativos, conforme quadro 4: 
 
  QUADRO 4 – TIPOS DE PORTAIS 
Classificação Tipo de portal Características 
Público (web ou 
Internet) 
- Provê ao consumidor uma única interface à 
imensa rede de servidores que compõem a 
Internet; 
- Estabelece relacionamento unidirecional com 
seus visitantes; 
- Constitui mídia adicional par o marketing de 
produtos; 
- Atrai o público em geral que navega na 
Internet, formando comunidades virtuais que 
potencialmente comprarão o que os anunciantes 












- Considerado uma evolução das Intranets; 
- Expor e fornecer informações específicas de 
negócio, dentro de determinado contexto; 
-Auxiliar os usuários de sistemas informatizados 
corporativos a encontrar as informações de que 
precisam para fazer frente aos concorrentes. 
Com ênfase em 
suporte à decisão 
- Auxilia executivos, gerentes e analistas de 
negócios a acessar as informações corporativas 
para a tomada de decisões. 
Com ênfase em 
processamento 
cooperativo 
- Lida com informações tanto de cadeia produtiva 
tradicional, armazenadas e manipuladas por 
aplicativos corporativos, como informações 

















- Alia funções de suporte à decisão e 
processamento cooperativo; 
- Conecta os usuários a todas as informações e 
pessoas necessárias para a realização dos 
negócios da empresa. 
FONTE: Adaptado de Dias (2001, p.53) 
 
 Para Freitas, Quintanilla e Nogueira (2004) ainda é possível dividir os portais 
entre horizontais e verticais. Um portal é considerado horizontal quando seu 
conteúdo abrange diferentes indústrias e comunidades virtuais, e verticais quando 
enfocam seu conteúdo em uma única indústria ou setor da economia, mais 
conhecido como vortais.   
 Para Terra e Gordon (2002) os portais requerem: 
[...] uma infra-estrutura que possa crescer com a expansão do negócio, um 
potente e flexível ambiente de apresentação e que também permita o 
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desenvolvimento de novos componentes com grande facilidade. 
Necessitam também, características avançadas de personalização, 
permitindo que o portal disponibilize informações relevantes para cada 
usuário aumentando sua eficiência e produtividade. 
 
Dubberly (1995) construiu um mapa conceitual da Internet onde mostra como 
a informação se movimenta através da Internet, na figura 4 consta o mapa traduzido. 
Apesar de ser um mapa do ano de 1995, ano que a Internet ainda estava em seu 
início, apresenta de forma simples as relações entre a Internet, as pessoas, os 
computadores e as informações, facilitando assim a visualização de seu 
funcionamento.  
O esquema apresentado como explorando a mudança social que a internet 
vem provocando nas pessoas que usam os computadores, programas de diversas 
naturezas. Estas utilizam a internet para comprar, vender ou procurar in formações 
que estão estruturadas para serem recuperada a qualquer hora por quem dela 
necessitar. 
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FIGURA 4 – MAPA CONCEITUAL DA INTERNET  
 
 





A metodologia deste trabalho será apresentada em dois subitens: tipologia de 
pesquisa e procedimentos metodológicos. 
 
 
3.1  TIPOLOGIA DE PESQUISA 
 
 
 Esta pesquisa é classificada como pesquisa-ação por ser uma atividade em 
um nível realista, sempre seguida por uma reflexão autocrítica objetiva e uma 
avaliação dos resultados.  
Segundo Gil (1996, p.126) o planejamento da pesquisa-ação difere 
significativamente dos outros tipos de pesquisa, não apenas em virtude de sua 
flexibilidade, mas, sobretudo, porque, além dos aspectos referentes à pesquisa 
propriamente dita envolve também a ação dos pesquisadores e dos grupos 
interessados, o que ocorre nos mais diversos momentos da pesquisa.  
No quadro 5 consta uma síntese das definições de pesquisa-ação dos autores 
apresentados por Fontenelle (2004, p. 76-82). 
 
        QUADRO 5 – DEFINIÇÃO DE PESQUISA-AÇÃO 
Autor Ano Definição 
Susman e Evered 1978 Processo colaborativo, no qual o pesquisador 
busca gerar procedimentos para resolução de 
problemas e comunicação nas organizações ou 
em qualquer contexto social, e por outro lado, a 
organização ou grupo participa do processo de 
investigação científica com os seus problemas. 
Thiollent 1992 Pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação 
com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo, e no qual os pesquisadores e 
os participantes da situação ou problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo. 
Esta pesquisa enfatiza três aspectos: resolução 
de problemas, aprendizagem dos participantes ou 
produção do conhecimento. 
Eden e Huxman 1996 Pesquisa onde o principal foco da investigação é 
o resultado de uma intervenção no objeto que 
está sendo estudado. 




Fontenelle (2004, p. 80) acredita que a pesquisa-ação caracteriza-se por ser 
um processo cíclico, envolvendo o diagnóstico do problema, o planejamento das 
soluções, a implementação das mesmas e a avaliação dos seus resultados. A ação 
parece prioritária nesse tipo de pesquisa, mas as conseqüências da ação permitem 
aos pesquisadores explorá-las, com fins de pesquisa acadêmica.  
O uso desse tipo de pesquisa é geralmente acontece nos casos em que as 
respostas à questão de pesquisa não podem ser obtidas por outras abordagens 
mais estruturadas e conhecidas pela comunidade científica. 
Segundo Andrade (1995, p. 97), a tipologia de pesquisa pode ser classificada, 
de acordo com quanto à natureza, aos objetivos, aos procedimentos e ao objeto. 
Seguindo esta linha de raciocínio, conclui-se que o presente projeto de pesquisa tem 
as seguintes características: 
 
a) Quanto à natureza: a pesquisa é definida como trabalho científico original, 
pois será realizada pela primeira vez, vindo a contribuir com novas conquistas 
e descobertas para o conhecimento científico. Sendo assim, é uma pesquisa 
aplicada objetivando gerar conhecimentos para aplicação prática dirigida á 
solução de problemas específicos.  
b) Quanto aos objetivos: caracteriza-se como pesquisa exploratória que têm 
como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a 
torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Pode-se dizer que estas 
pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de idéias ou a 
descoberta de intuições. 
c) Quanto aos procedimentos: a pesquisa é definida como pesquisa de campo 
baseando-se na observação dos fatos tal como ocorrem na realidade.  
d) Quanto ao objeto: caracteriza-se como pesquisa de campo por ser utilizada 
com o objetivo de conseguir informações acerca de um problema, para qual 
se procura uma resposta. 
 
Gil (1996) classifica ainda quanto a forma de abordagem e neste caso a 
pesquisa é qualitativa utilizando-se de métodos das ciências humanas que 
pesquisam, explicitam e analisam fenômenos. 
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3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
A estrutura da pesquisa utiliza-se da teoria de desenvolvimento de produtos 
apresentada por Rozenfeld et al (2006), conforme figura 5. 
 
FIGURA 5 – PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 
 
FONTE: Adaptado de Rozenfeld et al (2006) 
 
 
 A seguir serão explicadas as fases do processo de desenvolvimento do 













   Planejamento 
       Estratégico 




     Produto/ 




-Definição da equipe de 
trabalho; 
-Definição e conhecimento 
do público-alvo; 
-Definição de missão e 
objetivos; 







-Definição dos temas e da 
Arquitetura da Informação; 
-Definição de desenho de 
interface; 
-Levantamento das fontes 
de informação; 
-Construção de wireframes; 
-Redação de textos; 
-Implantação 
 
-Teste de usabilidade; 
-Lançamento; 
-Atualização das 
informações e avaliação 





A construção de um website ou portal, enquanto produto informacional requer 
no início um planejamento do projeto. Nesta fase são utilizadas técnicas advindas da 
área de administração e engenharia de produto que são perfeitamente adequáveis 
ao planejamento de qualquer projeto. O pré-desenvolvimento foi divido em sete 
etapas, o que não significa que exista uma exata fronteira entre elas, pois os 
resultados de uma influenciam nas posteriores. As etapas definidas foram: definição 
da equipe; definição e conhecimento do público-alvo; definição de missão e 
objetivos; definição das estratégias; análise swot; benchmarking; levantamento de 
funcionalidades e tecnologias. 
 
 
3.2.1.1 Definição da equipe 
 
 
A primeira etapa de um projeto é a definição da equipe de trabalho, esta varia 
de acordo com o tamanho do projeto e as necessidades do cliente. Uma equipe de 
trabalho multidisciplinar tem vários pontos de vista sobre o mesmo projeto. 
Memória (2005, p.28-32) sugere uma equipe de trabalho que conta com 
profissionais de diferentes disciplinas, a equipe é dividida em três grupos: arquitetura 
da informação, design de interface e branding. No quadro 6 consta a equipe de 
trabalho, as atividades que realizam e qual a formação dos profissionais 
normalmente. 
O gestor da informação, profissional que possui conhecimentos em diversas 
disciplinas, pode estar presente em todas as etapas do projeto de um portal 








 QUADRO 6 – EQUIPE DE TRABALHO  















- dar ênfase as questões de usabilidade e experiência 
do usuário; 
- planejar e executar avaliações dos produtos; 
- levantar e categorizar todas as informações que 
existirão no site; 
- estimar a quantidade de páginas, o conteúdo e as 
funcionalidades existentes em cada uma delas, e a 
importância de cada informação presente na tela; 
- elaborar o documento de descrição das telas, que 















- dar ênfase as questões de usabilidade e experiência 
do usuário; 
- planejar e executar avaliações dos produtos; 
- facilitar o uso e o aprendizado, memorização, 
tratamento de erros e a capacidade de agradar o 
usuário; 
-projetar wireframes; 
-guiar e projetar a página (hierarquizar informações, 
pensar o funcionamento da navegação, abordar tipos 
de interação, etc..) 
- Design com ênfase 









- dar ênfase a parte visual do design gráfico; 
- comunicar a mensagem que deve ser transmitida, 
refletindo os atributos da marca e sua personalidade, 
além das características emocionais a que o produto 
deve estar associado. 
- Design com ênfase 
em comunicação visual 
- Publicidade e 
Propaganda 










3.2.1.2 Definição e conhecimento do público-alvo 
 
 
Para conhecer o público é necessário o levantamento de dados sobre este. 
Segundo Gil (1996, p.86-103) os levantamentos dos mais variados tipos 
desenvolvem-se ao longo de várias fases.  De modo geral, essas fases são definidas 
na seguinte seqüência: 
a) especificação dos objetivos: consiste em definir os objetivos gerais, que 
são os pontos de partida e indicam a direção a seguir, porém precisam ser 
esclarecidos e delimitados. Os objetivos específicos tentam descrever, nos 
termos mais claros possíveis, o que será obtido num levantamento. Os 
gerais referem-se a conceitos mais ou menos abstratos, os específicos 
referem-se a características que podem ser observadas e mensuradas em 
determinado grupo. 
b) operacionalização dos conceitos e variáveis: consiste em determinar as 
variáveis tornando-as passíveis de observação empírica e de mensuração.  
c) elaboração do instrumento de coleta de dados: consiste na utilização de 
técnicas de interrogação para coleta de dados nos levantamentos. São 
elas: questionário (conjunto de questões respondidas por escrito pelo 
pesquisado), entrevista (técnica que envolve duas pessoas numa situação 
“face a face” e em que uma delas formula questões e outra responde) e 
formulário (técnica em que o pesquisador formula questões previamente 
elaboradas e anota as respostas). 
d) pré-teste dos instrumentos: consiste na avaliação dos instrumentos 
enquanto tais, visando garantir que meçam exatamente aquilo que 
pretendem medir. É somente a partir do pré-teste que os instrumentos 
estarão validados para o levantamento. 
e) seleção da amostra: consiste em selecionar uma amostra dentro de um 
universo de pesquisa, ou seja, uma pequena parte dos elementos que 
compõem o universo. A amostragem nos levantamentos pode assumir 
formas diversas, em função do tipo de população, de sua extensão das 
condições materiais para a realização da pesquisa, etc. As amostras são 
definidas como probabilísticas ou não probabilísticas. Os tipos de 
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amostragem mais utilizados são: aleatória simples, sistemática, 
estratificada, por conglomerados e por quotas.  
f) coleta e verificação dos dados: consiste em treinar e supervisionar a 
equipe coletora de dados, além de à medida que os dados sejam coligidos, 
examiná-los para verificar se estão completos, claros, coerentes e 
precisos. 
g) análise e interpretação dos dados: o processo de análise dos dados 
envolve diversos procedimentos: codificação das respostas, tabulação dos 
dados e cálculos estatísticos. Após, ou juntamente com a análise, pode 
ocorrer também a interpretação dos dados, que consiste, 
fundamentalmente, em estabelecer a ligação entre os resultados obtidos 
com outros já conhecidos, quer sejam derivados de teorias, quer sejam de 
estudos realizados anteriormente. 
h) apresentação dos resultados: consiste na última fase de um levantamento, 
só podendo ser efetivada depois que se dispõe de todos os dados 
devidamente coletados e analisados. Os resultados geralmente são 
apresentados em forma de relatório e independente da fórmula de 
apresentação dos dados escolhida, convém que esta seja considerada 
durante o planejamento da pesquisa. 
 
Mattar (1996, p.132) afirma que, para a escolha do processo de amostragem, 
o pesquisador deve levar em conta: 
[...] o tipo de pesquisa, a acessibilidade aos elementos da população, a 
disponibilidade ou não ter os elementos da população em um rol, a 
representatividade desejada ou necessária, a oportunidade apresentada 
pela ocorrência de fatos ou eventos, a disponibilidade de tempo, recursos 












3.2.1.3 Definição de missão e objetivos 
 
 
A definição da missão, visão e objetivos do portal é de fundamental 
importância para delimitar o escopo do projeto e o tamanho do site, esta necessita 
estar de acordo com os desejos do “cliente”. 
Segundo Megginson, Mosley e Pietri Junior (1998, p.167-172) as 
organizações não podem sobreviver sem saber o que querem e para onde vão. A 
missão define o propósito fundamental que a organização tenta seguir e identifica 
seus produtos ou serviços e clientes, ou seja, identifica a razão-de-ser da 
organização – isto é, o que ela representa. Um dos aspectos da missão é identificar 
a função que a organização pretende desempenhar dentro de seu sistema social e 
econômico.  
Os objetivos são os resultados ou metas para os quais todas as atividades 
organizacionais são direcionadas, estes são parte importante do planejamento 
porque se tornam o foco na direção das estratégias.  
 
 
3.2.1.4 Definição das estratégias 
 
 
Para planejar a construção do portal e atingir o seu objetivo definem-se as 
estratégias. Segundo Megginson, Mosley e Pietri Junior (1998, p.182) o termo 
estratégia vem do grego strategos, que significa “general”. Antigamente, significava a 
arte e a ciência de levar as forças militares à vitória. As grandes e pequenas 
empresas, e também organizações não-lucrativas, usam estratégia como uma 









3.2.1.5 Análise Swot 
 
 
No caso de reestruturação de um portal já existente a análise swot é 
indispensável. Segundo Megginson, Mosley e Pietri Junior (1998, p.179-180) a 
análise swot é uma forma útil para ajudar as organizações a identificar fatores 
externos e internos, de modo a salientar oportunidades em potencial. É o processo 
de identificar sistematicamente as Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), 
Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats).  
 As forças são os recursos ou aptidões que fazem com que a empresa 
ultrapasse os concorrentes. As fraquezas também devem ser reconhecidas. As 
oportunidades oferecem um potencial favorável no ambiente da empresa. Ameaças 
são as principais circunstâncias desfavoráveis ou impedimentos à posição atual ou 






Para observar em que cenário o produto está inserido aconselha-se a 
realização de visitas em sites e portais semelhantes buscando um diferencial que 
traga maior notoriedade e valor ao produto em desenvolvimento. 
 Segundo Robbins (1943, p.97), o benchmarking é a prática de comparar, por 
meio de algum parâmetro mensurável, o desempenho de uma operação 
fundamental da empresa com uma operação semelhante em outras organizações. A 
idéia básica subjacente ao benchmarking é que a administração pode melhorar a 
qualidade analisando e copiando métodos dos líderes em vários campos. Por estar 
voltado para práticas externas da organização, é classificado como uma ferramenta 
de sondagem ambiental. 
Freitas, Quintanilla e Nogueira (2004) apresentam o benchmarking como um 
processo contínuo e sistemático para avaliar produtos, serviços e métodos de 




3.2.1.7 Levantamento de funcionalidades e tecnologias 
 
 
O levantamento das funcionalidades que o cliente e a equipe esperam do 
portal pode ser feito através do brainstorming. Técnica considerada eficaz para se 
gerar idéias e determinar qual delas resolve um determinado problema. Colenghi 
(1997, p. 175) afirma que o brainstorming consiste em reunir um grupo de 
funcionários com o propósito de “gerar” idéias e emitir opiniões acerca dos diversos 
assuntos vivenciados na empresa. O brainstorming, conhecido também como “chuva 
de idéias”, é uma reunião destinada a incentivar a total libertação da atividade 
mental, sem restrições.  
Por essa característica, esta técnica é utilizada durante o pré-
desenvolvimento de um portal para que todos os profissionais envolvidos no projeto, 
inclusive o cliente, possam dar suas idéias sobre as funcionalidades que estarão no 
produto final.   
Após o levantamento das funcionalidades são definidas as tecnologias que 
serão utilizadas para o desenvolvimento do portal. Silva e Barcellos (2006) dizem 
que a utilização das últimas tecnologias disponíveis na rede nem sempre é o ideal 
para um site ou portal, uma vez que muitas destas tecnologias dependem de um 
plug-in instalado ou de uma configuração mínima de processador, vídeo, etc.  
Outro passo importante na construção é a definição da linguagem de 
programação. As linguagens para programação existente e utilizada na Internet são 
Hypertext Markup Language (HTML) e Extended Markup Language (XML). A HTML 
é a principal linguagem utilizada para autoria de documentos na WWW. Tendo sua 
primeira versão publicada em 1992, HTML é uma linguagem declarativa de autoria 
padronizada pelo World Wide Web Consortium (W3C). Segundo Monteiro (2005) a 
W3C é uma organização fundada pelo CERN (Centro Europeu de Pesquisas de 
Física de Partículas) com o objetivo de criar padrões de comunicação, onde todos os 
membros do consórcio compartilham o desenvolvimento de padrões e abrem mão 





Almeida (2002) conceitua o HTML como uma linguagem de marcação, 
inicialmente concebida como uma solução para a publicação de documentos 
científicos em meios eletrônicos, que ganhou popularidade e se tornou padrão para 
a Internet. Por sua vez, a XML é uma linguagem de marcação que pode introduzir 
novas possibilidades e trazer melhor integração entre dados e usuários.  
Diversos tipos de aplicações, como navegadores, editores, programas de e-
mail, bancos de dados etc., tornam possível o uso intensivo do HTML. Ao longo dos 
anos, recursos têm sido adicionados ao HTML para que ele possa atender às 
expectativas de usuários e sistemas computadorizados, aumentando sua 
complexidade.  
Para Silva (2005, p.26-27), o modelo hipermídia que fundamenta a linguagem 
HTML é: 
O modelo hipermídia que fundamenta a linguagem HTML é bastante 
simples, possibilitando a criação de uma linguagem de fácil autoria (apesar 
de limitar tanto seu poder de expressão quanto seus recursos para reuso). 
Apesar das limitações de HTML, sua simplicidade proporcionou uma ampla 
utilização dessa linguagem. Assim, com a maturidade e simplicidade de 
HTML e o surgimento do padrão XML, observou-se a possibilidade de 
definir uma linguagem baseada em XML oferecendo todas as 
funcionalidades de HTML: a linguagem XHTML. Dessa forma, XHTML 
possui todos os benefícios de XML (facilidade de intercâmbio de 
documentos entre aplicações; facilidade na implementação e 
processadores de documentos nessa linguagem; variedade de biblioteca 
de software que oferecem suporte a XML; variedade de tecnologias 
aplicáveis a XML, etc.) agregados à maturidade de HTML. 
 
Após definição da linguagem é escolhido os hardware compatíveis com a 
linguagem para o desenvolvimento do portal. Além disso, defini-se o software para 
desenvolvimento de layout. Para o desenvolvimento do layout existem diversos 
programas, tanto gratuitos quanto pagos, e alguns dos mais utilizados estão listados 
a seguir: 602PC Suíte 4.2, Artizen ZE 2.2, Fireworks CS3, Paint Shop Pro XI, 
PhotoPlus 6, Photoshop CS2 e CS3, Snaglt 8.2, AAA Logo 1.21, Auto Adjust Photo 
0,28, DPL Image Editor, Firegraphic XP, FotoCanvas 2.0, FunPhotor 4, GimpShop 
2.2.10, Image Analyzer 1.20.2, ImageBoradway 2.0 e ImageForge Pro 3.20, Paint. 










Na fase de desenvolvimento é colocado em prática tudo o que foi definido 
durante o pré-desenvolvimento. Esta fase esta dividida em seis etapas: definição dos 
temas e da arquitetura da informação, definição de desenho de interface, 
levantamento das fontes de informação, construção dos wireframes, redação de 
textos e implantação. 
 
 
3.2.2.1 Definição dos temas e da arquitetura da informação 
 
 
Sabendo o objetivo do produto e as necessidades de seus usuários são feitas 
às definições dos temas que entrarão no portal. Esses temas devem atender as 
necessidades explicitadas pelos usuários durante aplicação de instrumentos de 
coleta de dados. As palavras escolhidas para cada tema precisam ser simples e 
claras, remetendo o usuário exatamente ao que procura.  
A questão da nomenclatura dos links está diretamente relacionada à 
eficiência da navegação. Assim como as convenções relacionadas ao design das 
interfaces, padrões de formatação de conteúdo também são muito úteis para agilizar 
o acesso às informações. A padronização da nomenclatura é fundamental para que 
as pessoas consigam realizar suas tarefas com maior rapidez, sem gastar tempo 
desnecessário com dúvidas sobre o melhor caminho, e sem questionar o que 
encontrarão do outro lado de determinado link. (MEMÓRIA, 2005, p.57) 
 Paralelamente a definição dos temas é desenhada a arquitetura da 
informação, que consiste em agrupar as informações identificando-as e separando 
em blocos organizados por seções ou assuntos principais.  
 Nesta fase são analisados os temas levantados na etapa anterior, 
determinando a relevância de cada tema e suas bifurcações, a estrutura da 
informação, os diferentes grupos de informação que serão tratados no site, a 
prioridade como estas informações serão apresentadas.  
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Agner (2006, p.88) afirma que para se tornar eficaz a arquitetura da 
informação deve atuar como uma instância mediadora entre os interesses dos 
usuários, do cliente, do time gráfico e da equipe de programação. No centro de uma 
complexa rede de idéias diferentes e de ponto de vista divergentes, o arquiteto de 
informação emprega um arsenal de técnicas – combinadas a sua capacidade de 
comunicação interpessoal – para traduzir as necessidades e os objetivos dos 
usuários aos demais. 
Na arquitetura da informação são privilegiadas as informações mais 
relevantes, considerando o objetivo do portal, e colocando em destaque as seções 




3.2.2.2 Definição de desenho de interface 
  
 
 Um produto bem projetado envolve mais do que apenas um conteúdo de 
qualidade, questões como facilidade de uso, desempenho e design de interface 
também são importantes.  
 A equipe de design busca levar em consideração o público-alvo e suas 
necessidades para definir a melhor interface. Memória (2005, p.58) apresenta a 
padronização das interfaces como: 
[...]um conceito básico e um dos mais importantes para quem projeta 
produtos para a Internet. Assim como o texto escolhido para representar os 
links, uma solução de design adotada pela maioria dos sites é a melhor 
solução, pois está diretamente relacionada a conceitos de psicologia 
cognitiva, como facilidade de aprendizado e memorização. Utilizar soluções 
consagradas diminui as chances de dúvida e de erro por parte do usuário.  
 
 A seguir, baseado em Memória (2005, p.60-73) será explicada a utilização 







a) Marca da empresa 
 
A posição da marca ou logotipo foi um padrão que provavelmente surgiu 
como derivação da cultura ocidental de leitura da esquerda para a direita, de cima 




A marca e o recurso de busca são os primeiros elementos que o usuário 
procura em uma página, portanto estes devem estar posicionados na área superior, 
uma área nobre da página. A apresentação da busca pode ser segundo um campo 
aberto para que a figura seja feita na própria página ou através de um link para uma 
página específica de busca. 
 
c) Navegação global 
 
Nielsen apud Memória (2005, p.64-67) concluiu através de pesquisas que 
existem dois padrões de navegação global amplamente conhecido. O primeiro é o 
posicionamento na vertical esquerda, e o segundo corresponde à utilização da parte 
superior, com os links distribuídos na horizontal. A navegação horizontal ganhou 
grande espaço na Internet por possuir uma vantagem com relação a vertical: a 
organização dos links de cada seção. A desvantagem é o espaço físico para a 
inclusão de links, portanto, quando a demanda de quantidade destes para diferentes 
áreas é grande, a navegação vertical é mais eficiente. 
 
d) Navegação local 
 
 Com a maior utilização da navegação global na forma horizontal no topo das 
páginas tornou natural a utilização de navegação local na coluna esquerda, já que 
os usuários esperam encontrar elementos de navegação por ali. Outro padrão 
utilizado, mas que vem perdendo espaço, é o que organiza a navegação em “L” 
misturando a navegação na horizontal com a vertical, onde os itens dispostos na 





O elemento breadcrumb trail (caminhos de migalha de pão) mostra o caminho 
percorrido pelo usuário até a página em questão. O nome é uma referência ao conto 
de fadas “João e Maria”. Este elemento tem duas funções básicas, são elas: 
possibilitar saltos entre diferentes níveis de informação, diminuindo etapas e 
agilizando o acesso ao conteúdo; localizar os usuários dentro da arquitetura da 
informação do site, mapeando sua estrutura, de forma a representar a página em 
que ele se encontra, mostrando sua profundidade com relação a homepage. 
Pesquisas mostram que a utilização da navegação estrutural no topo da página 
tende a ser menos eficiente do que o posicionamento logo abaixo da marca.  
São utilizadas diferentes formas para separar os links dos breadcrumbs. O 
importante é utilizar qualquer elemento que demonstre continuidade. 
 
f) Conteúdo global e contextual 
 
A área central, a maior área da interface, é a mais utilizada para exposição de 
conteúdo. Porém, além do conteúdo, o usuário espera encontrar outras 
funcionalidades na parte central da página, como algum link que a leve de volta para 
a página principal, ou na coluna da direita, assuntos relacionados ao assunto que 
está sendo tratado. 
 
g) Navegação de rodapé 
 
A navegação de rodapé é outra convenção de interface já consagrada na 
Internet, é um espaço muito utilizado para informações de copyright, data da última 
atualização, política de privacidade, contato e até links para o topo da página.  
 
 O quadro 7 mostra um resumo do posicionamento de alguns dos principais 








QUADRO 7 – POSICIONAMENTO DE ELEMENTOS DE INTERFACE 
Elemento de interface Posicionamento Pesquisador 
Marca da empresa Canto superior esquerdo Nielsen, Adkisson e Bernard 
Busca Parte superior Nielsen, Adkisson e Bernard 
Navegação global 
Parte superior com links na 
horizontal 
Nielsen, Adkisson e Krug 
Navegação local Coluna da esquerda Nielsen, Adkisson e Bernard 
Breadcrumbs 
Parte superior, abaixo da 
marca da empresa 
Adkisson, Lida e Chaparro e 
Krug 
Conteúdo global e 
contextual 
Área central Bernard 
Navegação de rodapé Parte inferior Nielsen, Krug e Lynch e Horton 
 FONTE: Memória, 2005, p.59 
 
 A combinação das informações levantadas pelos autores acabou gerando um 
wireframe padrão para o posicionamento de alguns elementos de interface de 
websites, representado na figura 6. 
 Este exemplo funciona como ponto de partida para qualquer trabalho, 
servindo como base para novas soluções, adequadas a uma necessidade 
específica. 
 
FIGURA 6 – PADRÃO DE INTERFACE MUITO UTILIZADA NA INTERNET 
FONTE: Memória, 2005, p.59 
Marca 
Navegação global 
Navegação local Breadcrumbs 
 Conteúdo global e contextual                   Conteúdo  
                                                                  relacionado 
Navegação de rodapé 
BUSCAR 
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 Memória (2005, p.58), a padronização das interfaces é um conceito básico e 
um dos mais importantes para quem projeta produtos para a Internet. Assim como o 
texto escolhido para representar links, uma solução de design adotada pela maioria 
dos desenvolvedores é, até segunda ordem, a melhor solução para a página que 
está projetando. A solução usada pela maioria está diretamente relacionada a 
conceitos de psicologia cognitiva, como facilidade de aprendizado e memorização. 
 
 
3.2.2.3 Levantamento das fontes de informação 
 
 
 Nas reuniões com o cliente do produto várias informações são coletadas e 
anotadas, estas norteiam o início do levantamento das fontes de informação que 
auxiliarão na construção dos conteúdos. Sabendo o objetivo do portal, seu público-
alvo e suas necessidades informacionais, inicia-se a busca por fontes primárias, 
secundárias e terciárias que serão utilizadas. 
 Todo material disponível, tanto em formato impresso quanto digital, deve ser 
coletado, como: apostilas, artigos técnicos, base de dados, boletins, guias, manuais, 
matérias jornalísticas, periódicos, portais de informação, projetos, recortes, sites, 
entre outros. Alguns sites e portais, a serem utilizados como fontes, serão definidos 
anteriormente a fase de desenvolvimento, durante a prática do benchmarking. 
 Nesta etapa também são coletadas imagens que ilustrarão o portal, como: 
logotipo, logomarca, fotografias e vídeos. 
 Após a coleta das fontes define-se o que é interessante para constar no portal 
e o que será utilizado, pensando sempre nas limitações e recursos da web. 
 Nesta etapa são definidas também as fontes ou pessoas “chaves” onde serão 
buscadas as informações que constarão no portal, como por exemplo, um site 







3.2.2.4 Construção dos wireframes 
 
 
Os wireframes são o primeiro fruto de toda a pesquisa e análise que foi feita 
na etapa de pré-projeto, são eles que começam a mostrar aquilo que está sendo 
projetado, o que facilita o processo de aprovação.  Estes funcionam como uma 
planta-baixa do site, prevendo cada detalhe e funcionalidade que será utilizada. O 
nível de complexidade do desenho depende do projeto, que normalmente começa 
simples e vai ganhando detalhes com o tempo. (MEMÓRIA, 2005, p.30-37) 
O wireframe indica a marcação de textos, os breadcrumbs de navegação, 
guidelines de marca e os recursos de programação e tecnologia a serem utilizados 
pela equipe de desenvolvimento. Posteriormente também serve como baliza para 
testes de usabilidade.  
Na sua construção busca-se representar esquematicamente todos os 
elementos que compõem a página. Imagens, textos, formulários, flash, mecanismos 
de busca são representados por variações gráficas de elementos similares - como 
quadrados e círculos, traços contínuos e pontilhados, palavras em negrito e 
sublinhadas, largura e altura da página - padronizada para todos os wireframes da 
documentação.   
 Segundo Rosenfeld e Morville apud Reis (2002, p.147), o wireframe é 
utilizado com diferentes propósitos por diversos profissionais e membros da equipe 
do projeto, entre eles: arquiteto da informação (para especificar cada página do site), 
diretores de arte e designers gráficos (para definir a linha gráfica do website e o 
layout de cada página), redatores e produtores de conteúdo (para especificar os 
conteúdos das páginas) e empresa contratante (para validar se o conteúdo das 
páginas atende aos requisitos do projeto). 
Os wireframes são criados em software que permitem a organização de 
elementos geométricos e textos, porém existem alguns que facilitam este trabalho 
por serem agentes customizados para esta função, são eles: Microsoft Visio, 





3.2.2.5 Redação dos textos 
 
 
Durante o desenvolvimento dos textos para disponibilização no portal são 
consideradas as características de seu público-alvo, pois a partir disso é definida a 
linguagem utilizada. Dependendo do público usa-se a linguagem técnica, imagens e 
esquemas, vários idiomas, entre outras. 
 Na etapa de levantamento das fontes de informação foram coletados 
materiais na forma de textos que na etapa de redação são revistos e, algumas 
vezes, precisam ser redigidos ou importados de diferentes formatos.  
Diferentemente de outros meios, a forma de apresentação de textos na 
Internet tem suas particularidades tendo geralmente visitantes sem disposição de 
tempo e vontade para ler textos longos, portanto, os textos costumam ser 
apresentados na forma resumida e simplificada. Os visitantes precisam encontrar as 
informações que procuram apresentadas de forma sucinta e clara, para que não se 
sintam confusos e, com isso, desistam de continuar nele ou visitá-lo novamente. 
Nesta etapa também é escolhida a tipografia a ser utilizada, que deve ser de 






A implantação é a etapa final da fase de desenvolvimento, onde o portal já foi 
aprovado pelo cliente e está pronto para ser disponibilizado em rede. Nestas etapas 
várias atividades são realizadas, entre elas: finalização de criação das páginas; 
correção de textos; teste do portal em diferentes browsers; comprovação do 
funcionamento dos links e downloads; verificação da visualização em diferentes 
modos de configuração de monitor de computador; verificação de falhas na 





3.2.3     Pós-desenvolvimento 
  
Após o desenvolvimento de todo o projeto e execução do produto faz-se 
necessário ainda as seguintes ações: teste de usabilidade do portal, preparar 
lançamento, definir freqüência e forma de atualização das informações e avaliação 
do produto.  
 
 
3.2.3.1 Teste de usabilidade 
 
 
 A preocupação com os testes de usabilidade é crescente, pois os usuários 
estão cada vez mais exigentes. A realização destes testes é a última etapa do 
processo de pós-desenvolvimento do portal e traz melhorias à qualidade do produto. 
Os testes de usabilidade são utilizados por um profissional ergonomista e que 
tenha experiência na área de Interação Humano-Computador (IHC) e orientam a 
forma correta de criar novos produtos e melhorar aqueles que já existem. 
Rubin apud Memória (2005, p.97) complementam que os testes de 
usabilidade usam técnicas de coleta de dados empíricos, observando usuários 
representativos utilizando um produto a partir de tarefas relevantes. Segundo o 
autor, os testes de usabilidade são divididos em duas abordagens principais: testes 
formais conduzidos como verdadeiros experimentos no sentido de confirmar ou não 
determinada hipótese; testes menos formais, que são um ciclo interativo tendo como 
objetivo expor deficiências de usabilidade, para gradualmente moldar e melhorar 
determinado produto. 
 Em testes de usabilidade, os usuários potenciais da interface são 
incentivados a usá-la num ambiente monitorado, onde suas ações são gravadas e 
anotadas. Um profissional facilitador fica ao lado do usuário para guiá-lo pelo teste e 
incentivar que verbalize seus problemas e desconfortos. Numa sala separada, 
podem estar outros membros da equipe de design da interface para observar o teste 
ao vivo sem interferir no comportamento do usuário. Após o teste, os dados são 
analisados e é gerado um relatório contendo recomendações para a equipe de 
design e o consultor fica à disposição para discutir soluções para os problemas 
encontrados. (AMSTEL, 2005) 
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Para Ferreira (2002, p. 12) o referido teste pode servir para diferentes 
propósitos que envolvem tipos de tarefas, medidas de performance e disposição de 
escalas, entrevistas ou inspeções a serem aplicadas, buscando encontrar problemas 
de usabilidade e fazer recomendações no sentido de eliminar os problemas e 
melhorar a usabilidade do produto, ou com a finalidade de se comparar dois ou mais 
produtos. Existem quatro tipos de teste, são eles: 
 
a) exploração: é efetuado quando o produto ainda se encontra em um estágio 
preliminar de definição e desenho, onde o perfil do usuário e a análise de 
tarefas provavelmente estarão definidos, a fase de especificação está 
completa e a de desenho estará apenas começando. O objetivo deste teste 
é avaliar a efetividade do desenho preliminar e conhecer a concepção do 
usuário ou modelo mental do produto. O processo para este tipo de teste é 
bastante informal, interagindo o participante e o avaliador.  
 
b) avaliação: o mais comum, simples e direto dos testes, podendo ser 
conduzido no início ou no meio do ciclo de desenvolvimento do produto, 
geralmente depois que o desenho fundamental ou organização do produto 
foi estabelecido. Seu propósito é expandir o que foi conseguido no teste de 
exploração avaliando a usabilidade em um nível baixo de operações e 
aspectos do produto. Baseando-se no modelo conceitual do produto, este 
teste busca examinar e avaliar como o conceito foi implementado 
efetivamente, verificando como um usuário consegue desenvolver tarefas 
reais, identificando deficiências específicas de usabilidade. O usuário 
executa tarefas bastante simples caminhando entre as telas onde é dada 
mais ênfase ao comportamento. Medidas quantitativas são coletadas. 
 
c) validação: certifica a usabilidade do produto bem próximo de sua liberação. 
Seu objetivo é verificar como o produto se enquadra em relação a padrões 
de usabilidade, padrões de desempenho e padrões históricos. Esses 
padrões são originados dos objetivos de usabilidade definidos no começo 
do projeto através de inspeções de mercado, entrevistas com usuários ou 
simplesmente suposições da equipe de desenvolvimento. Valida também a 
interação entre os componentes do produto, como por exemplo, a forma em 
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que a documentação, a ajuda, o software e o hardware estão integrados uns 
com os outros. Outro objetivo é prever o lançamento de um produto novo no 
mercado que possivelmente necessite logo de manutenção. 
 
d) comparação: não é associado a nenhum ponto específico do ciclo de 
desenvolvimento de um produto. Nos primeiros estágios, pode ser usado, 
para comparar diferenças entre estilos de interface através do teste de 
exploração; nos ciclos intermediários, pode ser usado para medir a 
efetividade de um elemento integrante da interface; no final do ciclo, um 
teste de comparação pode ser usado para ver como a liberação de um 
produto atinge um produto concorrente. O teste de comparação pode ser 
usado como uma junção dos demais testes sendo que seu objetivo é 






 O lançamento do portal ocorre após a conclusão dos testes de usabilidade e 
as correções das possíveis falhas, este pode ocorrer de forma simples ou na forma 
beta. 
 Memória (2005, p.165-166) afirma que um conceito comum amplamente 
utilizado por grandes portais é o lançamento beta, ele significa que o produto está no 
ar, mais ainda sofrerá ajustes. O portal está em teste e deixa claro para o usuário 
que o produto pode ter erros para serem consertados, recursos a serem 
adicionados, além de uma série de imprevistos. Isto faz com que os usuários tenham 
uma tolerância maior com o sistema e fique estimulada a realimentação, ou seja, 
contribuir com sugestões e avisos de erros. 
 Após o lançamento oficial é feito um trabalho de divulgação utilizando 





3.2.3.3 Definição de freqüência e forma de atualização das informações 
 
 
Um site ou portal pode incluir apenas conteúdos estáticos, apenas conteúdos 
dinâmicos ou uma combinação de conteúdos estáticos e dinâmicos. A informação 
que não muda freqüentemente é considerada estática e a informação que sofre 
alterações freqüentes e deve ser sempre atualizada, é chamada de dinâmica. As 
páginas web com abordagem mista permitem que os webmasters concentrem a 
maior parte de seu tempo em adicionar conteúdo e menos tempo em manutenção. 
No caso de portais que utilizam conteúdos estáticos e dinâmicos, levam-se 
em consideração apenas os conteúdos dinâmicos para definir a freqüência com que 
este será atualizado. A freqüência de atualização varia de acordo com o tamanho e 
o objetivo de cada portal. 
O conteúdo do portal é atualizado pelo próprio webmaster ou por uma equipe 
de pessoas. Este pode estar relacionado a outras páginas que quando atualizadas 
atualizam o conteúdo relacionado ao portal simultaneamente.  
 
 
3.2.3.4 Avaliação do produto 
 
 
Como já comentado anteriormente, todo produto necessita de avaliação 
contínua mesmo após seu lançamento. Os produtos de informação devem receber 
esforços permanentes de gestão, monitorando suas vidas úteis, corrigindo os rumos 
de seu desempenho, ou prolongando sua vida, aprimorando sua qualidade e 
adequando-o às novas realidades do mercado e necessidades dos usuários. 
Uma das formas de avaliar um portal, para saber se este está atingindo o 
objetivo definido no início do projeto, é realizando pesquisas com o usuário. Realizar 
pesquisas online com usuários e atender as sugestões listadas por estes são de 
grande validade. Além disso, testar frequentemente os links e as funcionalidades do 





4  PROPOSTA DE CONSTRUÇÃO DO PORTAL CIVIL 
 
 
 Para validar a proposta de metodologia desenvolvida foi construído o Portal 
Civil do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal do Paraná. O projeto foi 
desenvolvido nas instalações do Centro de Estudos de Engenharia Civil – CESEC, e 
o idealizador (cliente) do projeto do Portal Civil foi o Prof. Dr. Sérgio Scheer, diretor 
do CESEC e professor dos cursos de graduação e pós-graduação em engenharia 
civil.  
 A figura 7 mostra o mapa de desenvolvimento e validação da metodologia 
proposta para a criação do portal da engenharia civil. Neste desenho são mostradas 
as dezessete etapas definidas para construção de portais de informação e com 
quais teorias estas estão relacionadas. O Portal Civil está na fase de implantação e, 
portanto, não entrou na fase de pós-desenvolvimento, sendo assim, neste capítulo 




































FIGURA 7 - ESTRUTURA DA METODOLOGIA PARA CRIAÇÃO DE PORTAIS 
 
FONTE: Desenvolvido pela autora 
 
Baseando-se na metodologia apresentada na figura 7, a seguir estão 






4.1  EQUIPE DE TRABALHO 
 
 
 A equipe de trabalho do Portal Civil foi definida pelo cliente do projeto era 
composta por: duas estagiárias de Gestão da Informação, uma responsável pela 
definição do conteúdo e estudo do usuário, e outra responsável pela coleta de 
informações e atualização do portal; dois webdesigners responsáveis pela interface 
gráfica; e um desenvolvedor/programador (responsável pela definição das 
tecnologias utilizadas e pela programação). 
 
 
4.2  PESQUISA DO PÚBLICO-ALVO 
 
 
 No portal de engenharia civil foi através de reuniões com o cliente do projeto 
que se definiu o público-alvo, sendo este: discentes, ex-discentes e prováveis 
discentes de graduação e pós-graduação, docentes, profissionais e pesquisadores 
da área de engenharia civil. 
Para conhecer o perfil e as necessidades do público traçado foi escolhido o 
questionário como instrumento de coleta de dados por ser o meio mais rápido e 
barato de obtenção de informações, de fácil disseminação em meio digital, não exigir 
treinamento de pessoal e garantir o anonimato do respondente. 
 O questionário para essa pesquisa foi construído baseado em algumas regras 
básicas apresentadas por Gil (1996, p. 31-32): uma introdução foi adicionada no 
início do questionário informando: a entidade patrocinadora, as razões que 
determinam a realização da pesquisa, e a importância das respostas para atingir os 
seus objetivos; o número de perguntas do questionário foi limitado, este foi iniciado 
com perguntas simples e finalizado com as mais complexas; instruções acerca do 
correto preenchimento das questões foram dadas; elaboraram-se na grande maioria 
questões fechadas, mas com alternativas suficientemente exaustivas para abrigar a 
ampla gama de respostas possíveis; evitaram-se perguntas que penetrassem na 
intimidade dos pesquisados; tomou-se cuidado com relação à apresentação gráfica 
do questionário, tendo em vista facilitar seu preenchimento.  
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 Após elaboração do instrumento de coleta foi aplicado o questionário piloto 
com doze pessoas, objetivando descobrir as falhas e dúvidas que poderiam surgir 
durante o preenchimento do instrumento. Recomendações foram feitas por parte dos 
participantes e então, após as modificações, foi elaborado o questionário final 
conforme apêndice A. 
 A amostragem da pesquisa é não probabilística e intencional, justificada por 
ser a seleção dos elementos da população composta por uma amostra depende ao 
menos em parte do julgamento do pesquisador ou do entrevistador no campo. Mattar 
(1996) afirma que na amostra intencional a suposição básica é que, com bom 
julgamento e uma estratégia adequada, podem ser escolhidos os casos a serem 
incluídos e, assim, chegar as amostras que sejam satisfatórias para as necessidades 
da pesquisa. 
Os questionários foram encaminhados via grupo de e-mail do curso de 
engenharia civil onde estão cadastrados docentes, discentes, ex-discentes e 
pesquisadores. Cinqüenta e seis questionários foram respondidos e ao término das 
aplicações foram feitas a tabulação e análise dos dados. A análise do conteúdo foi 
realizada através do agrupamento dos dados pelas duas principais temáticas: dados 
pessoais e engenharia civil, conforme apresentado a seguir: 
 
a) Dados pessoais 
 
Para a análise dos dados pessoais dos respondentes foram utilizados cinco 
critérios: sexo, idade, escolaridade, profissão e motivos que levam o usuário a 
retornar a um site. 
Com relação ao sexo 61% dos respondentes são do sexo masculino e 39% 
do sexo feminino. Já com relação a idade, 7% dos respondentes possuem até 18 
anos, 54% de 18 a 25 anos, 20% de 26 a 35 anos, 9% de 36 a 45 anos, 5% de 46 a 
55 anos e 5% acima de 55 anos.  
Após a análise dos dados sobre grau de escolaridade e profissão, verificou-se 
que 48% dos respondentes cursa ensino superior (Tabela 1), 46% deles é estudante 





                   TABELA 1 – DIVISÃO DOS RESPONDENTES POR IDADE 
Grau de escolaridade Percentual de respondentes 
Superior incompleto 48% 
Superior completo 16% 
Especialização incompleta 9% 
Especialização completa 9% 
Mestrado incompleto 9% 
Mestrado completo 9% 
Total 100% 
                     FONTE: Autora com base nos dados da pesquisa 
 
 

















                     FONTE: Autora com base nos dados da pesquisa 
 
 
Quando perguntados sobre motivos que os fazem voltar ao um mesmo sítio, 
os respondentes poderiam assinalar várias opções. Sendo assim, 70% dos 
respondentes assinalaram “freqüência de atualização” e 70% “qualidade de 





























                    FONTE: Autora com base nos dados 
 
 
b) Engenharia Civil 
 
Na temática de engenharia civil os respondentes foram questionados se 
costumam acessar sites da área, sobre quais sites da área eles acessam e sobre 
quais itens eles gostariam que estivesse presente no Portal Civil.  
Quando perguntados se costumam acessar sites da área: 88% dos 
pesquisados respondeu “sim” e 12% respondeu “não”, portanto para o 12% que 
respondeu “não” o questionário foi encerrado.  
Na questão sobre os sites relacionados à engenharia civil que costuma 
acessar, cada respondente tinha múltiplas opções de escolha. O resultado obtido foi 
que 63% acessam o site do Instituto de Engenharia do Paraná – IEP e 63% 
acessam o sítio do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do 















Portal de materiais da UFSC 18% 
COBRACON 16% 
INFOHAB 14% 





                    FONTE: Autora com base nos dados da pesquisa 
 
 
Na questão sobre os itens que deveriam estar presentes no Portal Civil, onde 
cada respondente poderia assinalar diversas opções, 69% dos pesquisados 
assinalou “bolsas”, “downloads” e “estágios”, conforme tabela 3. 
                   





Artigos e Publicações 65% 





Calendário Acadêmico 59% 
Links 59% 
PET, GTIC, CESEC 59% 
Legislação/Normalização 55% 
Lista/Grupo de Discussão 55% 
Pós-graduação 55% 
Grade curricular 53% 
Notícias 53% 
Civil Jr 51% 
Diretório Acadêmico 49% 
Instituições de Ensino 49% 
Extensão  47% 
Professores 45% 
Histórico do curso 37% 
Mobilidade Acadêmica 33% 
Ensino a distância 28% 
Outros 4% 
                    FONTE: Autora com base nos dados da pesquisa          
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Após tabulação dos dados estes foram analisados, e com o resultado foi 
possível traçar o perfil do público-alvo, identificar suas necessidades e expectativas 
com relação ao portal. A partir destes resultados desenvolveu-se a missão e o 
objetivo do portal. 
 
4.3 GERENCIAMENTO E ESTRATÉGIAS  
 
 
4.3.1 Missão e Objetivo do Portal 
 
 A missão e o objetivo do portal foram definidos em reuniões com o cliente do 
projeto e com base nos resultados da tabulação dos questionários. Ficando assim 
definidos: 
 
a) Missão: Disponibilizar informações atualizadas e de qualidade aos discentes, 
docentes, pesquisadores e profissionais da área de engenharia civil, de modo 
a satisfazer as necessidades informacionais auxiliando-os em suas 
pesquisas. 
b) Objetivo: Reunir em um só espaço diversas informações relevantes sobre a 
área de Engenharia Civil simplificando o acesso, facilitando a busca por 
informações nas diversas fontes disponíveis e estabelecendo maior 
interatividade entre discentes, docentes e pesquisadores. 
   
 
4.3.2 Técnicas gerenciais 
 
 
 Para atingir o objetivo traçado anteriormente foram definidas duas estratégias. 
A primeira estratégia traçada foi agregar valor ao portal. Para isso pontuaram-se três 
ações, como segue: utilização de análise swot para analise de conteúdo do portal já 
existente; realização de benchmanrking para retirar de outros sites e portais o que se 
tem de melhor e realização de estudo de usabilidade para tornar a interface 
amigável ao usuário.  
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Para tornar o portal conhecido foram traçadas as seguintes ações: elaboração 
de plano de divulgação; realização de parcerias com instituições e sites; adaptar-se 
as necessidades expressas pelos usuários; inserção de informações relevantes e 
atualizadas visando indicações dos próprios usuário à usuários potenciais. 
 
 
4.3.3 Análise de Swot 
 
 
O Portal Civil já possuía uma base quando iniciado o projeto. No entanto, falta 
estudo preliminar sobre as necessidades do cliente. Porém, após análise dos 
resultados dos questionários fez-se a análise do conteúdo do portal já existente 
utilizando a análise swot para identificar pontos que poderiam ser melhorados, 
destacando os pontos fortes e fracos, as oportunidades e ameaças, conforme 
quadro 8. Com isto foi comparado o conteúdo que já estava sendo disponibilizado no 
portal com as expectativas e necessidades expressadas pelos usuários. 
 
   QUADRO 8 – ANÁLISE SWOT DO PORTAL CIVIL 
Ambiente Interno Ambiente Externo 
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Realizou-se um benchmarking na web para identificar as melhores práticas e 
idéias de portais e sites semelhantes. O benchmarking foi realizado em duas etapas: 
a primeira etapa consistiu em identificar os portais e sites semelhantes, buscando 
fontes fidedignas e relevantes e a segunda foi encontrar dentro destas fontes 
listadas, os itens que poderiam estar presentes no portal. O resultado do 
benchmarking está apresentado no apêndice B e C. 
 
 
4.4 FUNCIONALIDADES E TECNOLOGIAS 
 
 
 Além das necessidades expressas pelos usuários durante a pesquisa outras 
foram definidas para o portal através de reuniões com o cliente.  
Definiu-se que o Portal Civil seria desenvolvido em XHTML, uma linguagem 
escrita para substituir o HTML. A XHTML foi escolhida por ser limpa e clara, 
facilitando assim a interpretação por browsers e garantindo um tempo menor para a 
impressão em tela. A XHTML 1.0 é o primeiro tipo de documento da família XHTML 
com a padronização W3C, e foi escolhida para o Portal Civil por ser de melhor 
interpretação entre os diversos browsers e plataformas. A certificação W3C é o 
consórcio operante para a estruturação e padronização da Internet e todos os 
sistemas que não se enquadrarem com esta ficam de fora do alvo do site, não 
podendo ser visualizado ou sendo visualizado parcialmente. 
Foram escolhidos equipamentos compatíveis com a definição do portal e os 
computadores utilizados para seu desenvolvimento eram do laboratório do CESEC. 
O Portal Civil foi desenvolvido seguindo a tendência da WEB 2.0 (segunda 
geração da World Wide Web - WWW, tendência que reforça o conceito de troca de 
informações e colaboração dos internautas com sites e serviços virtuais), com 
repetições de fragmentos de imagens formando um portal mais leve e flexível ao 
usuário, adaptável a diversas resoluções, por exemplo. O uso de Cascading Style 
Sheets (CSS) se fez necessário para padronização das folhas e estilos, porém, 
devido a incompatibilidade entres os browsers, foi indispensável o uso de 
modificações, também chamadas de "hacks", nos códigos CSS. 
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O desenvolvimento do layout se deu através do software de manipulação de  
imagens Photoshop da Adobe®, por permitir maior liberdade para a equipe de 
design e criação, pelas diversas ferramentas que possui e sua proximidade com 
software editores de HTML. 
 
 
4.5 TEMAS E ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO 
 
 
 Os temas do portal foram definidos através da análise dos resultados da 
pesquisa feita com o usuário, pois com estes foi possível entender as necessidades 
informacionais do público-alvo do Portal Civil.  
 Para denominar cada tema procuraram-se nomenclaturas simples para 
remeter o usuário exatamente ao que procura. Através do benchmarking 
observaram-se também as nomenclaturas mais utilizadas em sites e portais do meio 
acadêmico, assim, com a utilização de termos já conhecidos o usuário realiza as 
tarefas com maior rapidez e agilidade. 
 Após a definição dos temas foi desenhada a arquitetura da informação, onde 
as informações são agrupadas e organizadas por seções ou assuntos principais e 
onde são privilegiadas as informações mais relevantes. Com o resultado da 
pesquisa feita com os usuários foi possível perceber a relevância dos temas e assim 
definir os que entrariam no portal. Com os temas definidos, foram determinadas as 
suas bifurcações, a estrutura da informação, os grupos de informação e a prioridade 
de cada uma. 
 Para construir a arquitetura da informação procurou-se desenhar uma 
estrutura simples, facilitando assim a busca e a navegação do usuário. As 
informações foram separadas em no máximo três níveis, conforme apêndice D, pois 
quando o tema tem muitas bifurcações e alcançam muitos níveis o usuário acaba se 
perdendo durante a navegação e em certo ponto da pesquisa acaba nem sabendo 





4.5.1 Desenho de interface 
  
 
Realizou-se ainda uma pesquisa na literatura para identificar as melhores 
formas de apresentação de interface e posicionamento de elementos, de forma que 
o usuário navegasse com facilidade no sítio. 
Pesquisas mostram que existe um modelo comum de interface e de 
posicionamento de elementos, modelo este muito utilizado na Internet. Este modelo 
foi utilizado no Portal Civil, pois a escolha por soluções consagradas diminuem as 
chances de dúvida e, conseqüentemente, de erro por parte das pessoas que estão 
utilizando o produto. Na figura 8 apresenta-se a homepage do Portal Civil e nas 
figuras 9 e 10 são indicados os elementos de interface utilizados nas páginas. 
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FIGURA 8 – DESENHO DE INTERFACE DA HOME 
 
FONTE: Desenvolvido pela Equipe do Portal Civil 
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 FIGURA 9 – ELEMENTOS DE INTERFACE NO PORTAL CIVIL 
 
FONTE: Desenvolvido pela Equipe do Portal Civil 
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FIGURA 10 – NAVEGAÇÃO DE RODAPÉ NO PORTAL CIVIL 
 
FONTE: Desenvolvido pela Equipe do Portal Civil 
 
 
A cor escolhida para base do Portal Civil foi o azul claro, por exigência do 
cliente e por esta cor estar relacionada com a profissão de Engenheiro Civil. 
Foram utilizadas outras cores como cinza e laranja.  
 
 
4.5.2 Fontes de Informação 
 
 
 Nas reuniões com o cliente muitas informações foram repassadas sobre as 
fontes de informação que auxiliariam na construção do portal. Além disso, 
buscaram-se materiais (artigos, planilhas, folders, matérias, etc.) para dar suporte 
ao portal com relação ao conteúdo. Portais e sites utilizados como fontes de 
informação foram definidos nas reuniões com o cliente, durante a realização do 
benchmarking e durante a tabulação do questionário realizado para conhecimento 
do público-alvo. 
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 Nesta etapa além de definir os materiais e sites e portais a serem utilizados 
como fontes de informação, também foram listadas as pessoas, órgãos e 
departamentos dentro e fora da Universidade que poderiam fornecer parte dos 






 O wireframe auxilia a equipe de desenvolvimento e programação na tarefa 
de produzir o portal de maneira mais rápida, padronizada e eficiente, este funciona 
como uma documentação do portal e deve ser consultado antes de cada 
modificação posterior, para prever impactos na arquitetura e funcionalidade.  
Para a construção dos wireframes do portal foi escolhido o software 
CorelDraw 11 por estar instalado nos computadores utilizados para realização do 
projeto e por ser de fácil utilização.  
Foram construídas duas opções de wireframes para apresentar ao cliente 
do projeto. Na figura 11 consta o wireframe da primeira opção apresentada ao 
cliente e na figura 12, o da segunda opção. 
 Foi escolhida pela equipe e pelo cliente a primeira opção por ser de fácil 
visualização e navegação, e pela distribuição dos elementos. 
Sempre lembrando que o wireframe não deve ser seguido a risca, podendo 
ser inovado e modificado várias vezes se necessário, portanto até a aprovação do 












FIGURA 11- PRIMEIRA OPÇÃO PARA WIREFRAME 
 
 
FONTE: Desenvolvido pela autora 
 
 
FIGURA 12 – SEGUNDA OPÇÃO PARA WIREFRAME DE PÁGINA INTERNA 








Os textos redigidos para o Portal Civil foram construídos levando em 
consideração o público a que este se direciona. Utilizou-se vocabulário simples, 
regras gramaticais, textos e parágrafos curtos, para facilitar a leitura e clarear os 
pensamentos do usuário. Buscou-se uma linguagem clara o suficiente para ser 
compreendida pelo público e que levassem o usuário, a saber, mais sobre o 
assunto.  
Definiu-se como tipografia a letra “Verdana” mudando apenas o tamanho da 
letra e adicionando negrito e itálico para chamar atenção para algumas palavras. 
Para os textos em geral foi escolhida a fonte Verdana 10, por ser uma das fontes 






 Até o término deste trabalho a equipe de desenvolvimento do Portal Civil 
estava exatamente na etapa de implantação. Nesta etapa são escolhidos o 
domínio e o servidor para o portal. Foi escolhido o domínio do portal como 
www.portalcivil.ufpr.br, por ser um nome curto e de fácil memorização, por não 
existir outro portal com o mesmo nome e por serem palavras de fácil 
compreensão. Para servidor foi escolhido o do Centro de Estudos de Engenharia 
Civil da Universidade Federal do Paraná, local onde o Portal Civil foi desenvolvido.  
 Após definição de domínio e servidor serão feitas a finalização das páginas, 
correção dos textos, testes do links e downloads, verificação de falhas de 
navegação e testes em diferentes browsers.   
As etapas de teste de usabilidade, lançamento, atualização e avaliação do 
produto não serão descritas porque até o término deste trabalho o portal ainda 





5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 Este trabalho descreve como foi realizada a construção da metodologia 
para criação de portais de informação, desenvolvida a partir de diversas teorias.  
 Inicialmente foi realizada uma investigação para identificar os conceitos de 
gestão da informação, arquitetura da informação, portais e usabilidade (capítulo 
2). Durante o levantamento da literatura pertinente foram apontadas as principais 
dificuldades para a construção de portais e a necessidade de criação de um 
conjunto de métodos. Com isso, foi possível estabelecer ligações entre a teoria e a 
prática vivenciadas no desenvolvimento do portal e a construção da metodologia. 
A maior dificuldade encontrada para a desenvolvimento deste capítulo foi a falta 
de publicações e materiais sobre os temas portais de informação e arquitetura de 
informação.  
Posteriormente, no capítulo 3, foram descritos a tipologia de pesquisa e os 
procedimentos metodológicos. Dessa forma, ainda neste capítulo, durante a 
descrição dos procedimentos metodológicos, procurou-se atingir o objetivo geral 
inicial de elaborar uma proposta de metodologia para a criação de portais de 
informação com ênfase nas necessidades dos usuários em relação ao conteúdo, 
acessibilidade e recuperação da informação.  
 No capítulo 3 também foram mapeadas e selecionadas as técnicas em uso 
para desenvolvimento de produtos informacionais nas teorias da informação, 
informática, administração, comunicação, design e ergonomia, caracterizando a 
metodologia como multidisciplinar. Assim, foi construída a metodologia para a 
criação de portais que é dividida em três fases: pré-desenvolvimento, 
desenvolvimento e pós-desenvolvimento. Cada fase esta dividida em etapas que 
estão relacionadas entre si.    
 A análise prática da forma de criação de portais acontece no capítulo 4, 
onde são descritas as etapas realizadas para construção do Portal de Engenharia 
Civil da Universidade Federal do Paraná. Neste capítulo são estruturados e 
aplicados os conceitos de arquitetura de informação no Portal Civil, conceitos este 
de extrema importância para portais de informação. Neste capítulo foram 
utilizadas diversas técnicas, como: análise swot, brainstorming, benchmarking e 
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também foi construído e aplicado um questionário, como instrumento de coleta de 
dados, para conhecimento do público-alvo do portal e suas necessidades.    
Durante a aplicação da metodologia, na construção do Portal Civil, existiram 
etapas que exigiram maior atenção e tempo para execução, foram elas: 
conhecimento do público-alvo, levantamento das funcionalidades e tecnologias, 
definição dos temas, desenvolvimento da arquitetura da informação e a 
construção de wireframes. Foram estas as etapas mais trabalhosas, por exigir 
conhecimento prévio dos membros da equipe de trabalho.  A falta de experiência 
da equipe com relação a construção do desenho de arquitetura da informação foi 
uma dificuldade, esta foi superada através da realização de estudos e pesquisas 
sobre o assunto. 
A utilização de uma metodologia foi importante para nortear o processo e 
indicar a seqüência de etapas a serem seguidas. Apesar de as etapas estarem em 
uma ordem pré-estabelecida, durante o processo elas acabam se relacionando, e 
dependendo da necessidade do projeto é necessário retornar uma etapa ou 
avançar para outra. Isto aconteceu durante a construção do Portal Civil com fases 
como benchmarking e construção de wireframes.  
Desta forma, os objetivos propostos foram alcançados, na medida em que, 
desenvolveu-se uma metodologia que se diferencia por ser multidisciplinar e ter 
como foco as necessidades dos usuários e a facilidade de recuperação da 
informação.  
Espera-se, como resultado dessa pesquisa que seja estimulada a 
participação do gestor da informação como profissional essencial por ter uma 
formação multidisciplinar, facilitando assim a indexação e recuperação da 
informação pelo usuário e pensando em padrões e métodos durante todo o 
processo. Espera-se também que este trabalho seja utilizado para o 
desenvolvimento de outros portais, para que estes atendam as necessidades de 
seus usuários. 
O presente trabalho não se limita ao que foi exposto, tendo possibilidades 
de realização de trabalhos futuros. Alguns pontos podem constituir-se em 
motivação para outras pesquisas, como: a validação da metodologia por meio de 
um teste de usabilidade; a realização de outros estudos de caso para testar a 
metodologia; criação de ferramentas e materiais didáticos que facilitem a criação 
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APÊNDICE A – Questionário para coleta de dados sobre público 
PESQUISA ACADÊMICA 
QUESTIONÁRIO DE ENGENHARIA CIVIL 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
CURSO DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
PROF. ORIENTADORA: MARIA DO CARMO DUARTE FREITAS 
ALUNA PESQUISADORA: SUELEN F. BORGES DE MORAES 
 
Prezado colaborador, 
Este questionário visa levantar dados sobre os interesses e necessidades informacionais dos 
estudantes e profissionais da área de engenharia civil. Sua colaboração é muito importante uma 
vez que você representa a população alvo de um trabalho de conclusão de curso e de um produto 
de informação de interesse da população analisada. 
 
 




(  ) Feminino        




(  ) Até 18 anos 
(  ) Entre 18 e 25 anos 
(  ) Entre 26 e 35 anos 
(  ) Entre 36 e 45 anos 
(  ) Entre 46 e 55 anos 




(  ) Superior incompleto 
(  ) Superior completo 
(  ) Especialização incompleto 
(  ) Especialização completo 
(  ) Mestrado incompleto 
(  ) Mestrado completo 
 
d) Profissão: _______________________________________ 
 
a) Qual(is) motivo(s) faz você voltar à um site?  
 
(  ) Freqüência na atualização 
(  ) Facilidade de navegação 
(  ) Diversidade de informação 
(  ) Qualidade do conteúdo 
(  ) Atratividade do lay-out 
(  ) Credibilidade do site 
(  ) Criatividade 
(  ) Outros:_____________________ 
 
 
2) ENGENHARIA CIVIL 
 
a) Costuma acessar sites sobre Engenharia Civil?  
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(  ) Sim                            
(  ) Não 
 
Caso a resposta seja negativa, o questionário termina aqui. Obrigada pela colaboração! 
 
b) Quais o(s) site(s) relacionados a engenharia civil que você geralmente acessa? 
 
(  ) Centro de Referência e Informação em Habitação – INFOHAB 
(  ) Comitê Brasileiro de Construção Civil – COBRACON 
(  ) Conselho Regional de Engenharia do Paraná – CREA-PR 
(  ) Construção Civil e Meio Ambiente (UNICAMP) 
(  ) E-Civil  
(  ) Electronic Journal of Information Technology in Construction – ITCON 
(  ) Instituto de Engenharia do Paraná – IEP 
(  ) Núcleo de Pesquisa em Construção (UFSC) 
(  ) Portal de Materiais (UFSC) 




c) Qual(is) site(s) relacionado(s) ao curso de Engenharia Civil da Universidade Federal do Paraná 
costuma acessar? 
 
(  ) CESEC 
(  ) Engenharia Civil – UFPR 
(  ) Grupo TIC 
(  ) PET 
(  ) Programa de Pós-Graduação em Construção Civil 
(  ) Programa de Pós-Graduação em Métodos Numéricos 
(  ) nenhum 
(  ) Outros: _________________________________________________________ 
 
d) Quais informações você gostaria que estivessem disponíveis no Portal de Engenharia Civil da 
Universidade Federal do Paraná? 
 
(  ) Artigos e publicações 
(  ) Bolsas 
(  ) Calendário Acadêmico  
(  ) Diretório Acadêmico 
(  ) Disciplinas 
(  ) Downloads (projetos finais, materiais de eventos...) 
(  ) Empresa Júnior - Civil Jr 
(  ) Ensino a distância 
(  ) Estágios 
(  ) Eventos na área 
(  ) Extensão 
(  ) Formatura 
(  ) Grade curricular 
(  ) Histórico do curso 
(  ) Instituições de ensino 
(  ) Legislação/Normalização 
(  ) Links 
(  ) Lista/Grupo de discussão 
(  ) Matrícula 
(  ) Mobilidade Acadêmica 
(  ) Notas 
(  ) Notícias 
(  ) Pesquisa 
(  ) PET, GTIC e CESEC 
85 
(  ) Professores 
(  ) Pós-Graduação   
(  ) Outras:___________________________ 
 
 
Obrigado por sua colaboração! 
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Centro de estudos e pesquisa em 
educação, cultura e ação comunitária 
http://www.cenpec.org.br 
Associação Brasileira de Engenharia e 
Ciências Mecânicas  
http://www.abcm.org.br/ 
Associação Brasileira de Empresas de 
Engenharia de Fundações e Geotécnica 
http://www.abef.org.br/html/home.php 
Centro Brasileiro de Materiais www.cbm.eng.br 
Centro de Informação Metal Mecânica http://www.cimm.com.br/primitus/index/pri
ntIndex.do 
Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia 
http://prossiga.ibict.br/ 
Sociedade Brasileira de Computação http://www.sbc.org.br/index.php?language
=1&subject=172 
Ministério da Ciência e Tecnologia – 
Portal da Inovação 
www.portalinovacao.info 
Portal Engenharia http://www.portalengenharia.com.br/ 
Portal de Materiais – UFSC http://www.materiais.ufsc.br/ 
Portal de Arquitetura e Urbanismo http://www5.prossiga.br/arquitetura/ 
Universidade Federal do Rio de Janeiro www.engcivil.ufrgs.br 




Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul 
http://www.producao.ufrgs.br/index.asp 







APÊNDICE C – Benchmarking parte II: melhores práticas encontradas 
 
 
Centro de Estudos e Pesquisa em Educação, Cultura e Ação comunitária: 
 
- Programas e Projetos (projetos realizados, em andamento e que irão iniciar); 
- Publicações. 
 
Associação Brasileira de Engenharia e Ciências Mecânicas – ABCM: 
 
- Banner de eventos; 
- Possibilidade de fazer busca dentro do site através de “Você está interessado em...”; 
- Versão do site em inglês. 
 
Associação Brasileira de Empresas de Engenharia de Fundações e Geotécnica: 
 
- Busca rápida; 
- “Área exclusiva”; 
- Notícias e artigos no canto direito da página. 
 
Centro Brasileiro de Materiais: 
 
- Apostilas e programas para dowloads; 
- Links para Entidades, Laboratórios e Publicações. 
 
Centro de Informação Metal Mecânica: 
 
- Quem somos; 
- Possibilidade de cadastro para recebimento de boletim semanal. 
 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia: 
 
- Menu do rodapé da página; 
 
Sociedade Brasileira de Computação: 
 
- Breadcrumbs trails; 
- Eventos; 
- Fóruns; 
- Mapa do site. 
 
Ministério da Ciência e Tecnologia – Portal da Inovação: 
 
- Biblioteca; 
- “Sobre o Portal”; 
- Cor: azul; 





- Cor: azul e amarelo; 
- “Fale conosco”. 
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Portal de Materiais – UFSC: 
 
- Graduação e Pós-Graduação; 
- Links úteis. 
 
Portal de Arquitetura e Urbanismo: 
 
- Equipe; 





Universidade Federal do Rio de Janeiro: 
 
- Notas de rodapé com menu e copyrigt; 
- Divisão por curso de graduação e programa de pós-graduação; 
- Menu secundário com: disciplinas, apresentação, PET, etc. 
 
Universidade Estadual de Feira de Santana: 
 
- Cor: azul claro; 
- Mapa do site; 
- Links; 
- Mecanismo de busca; 
- Departamentos; 
- Divisão por Graduação e Pós-Graduação. 
 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul: 
 
- Pop-ups; 
- Acesso rápido; 
- Busca no site; 
- Banco de publicações; 
- Ensino dividido em: Graduação e Pós-Graduação. 
 
Universidade de Brasília: 
 
- Menu secundário dividido em: Cursos, Matrícula, Coordenadores, Calendários, Editais, 
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